
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL , 

. DIA RIO DO CONGRESSO ACIONAL 
SEÇÃO 11 . "'l. 'I 

IN() XVIII - N• 81 CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 1961 

-
CQNGRESSO.~cc~NACIDNAJ~. 

Psçsid_ê!Jcia 
r sessão conJunta da. J· ~s:sio legislativa· ordinári'a. da 5" t~gbh\tura 

;Em !I de inlho de 1.963, às 21 horas e. 30 minutos 

ORDEM DO niA 
v:~_to presidencial- tparcial) ao Projeto- de Lei n9 962-B~Sõ na ~ .. :amt~.-ra 

9.\§_~puU.dos e n-\)" 97·56 no Senaor, Feõe:aJ, q\le transforma o D<>p nra .. 

m_«illi2_1Sa_ç~<Jn;t• de Ob.ra. .. _ Contl'a a~-> Sêcas (D:NOCS) em autarquia e ciA. 
o.Y.tr34.-Pt.QY!d?-ncia.~. rendo rcjat61io. sob U9 16, de 19\JJ, d<~. Comi&-ão !,Ls­
ta. 

Parte vetada - aanea "P" do art. li) verbis: 
.. p> - or-;an.izar .a prop!'Ata. otçam.enté.ria para cada exercício s.e• 

guinte a sel" encammhada ao l-.4.imstério da Viação e Obtas PUblicas até 
31 de janeiro de c::t..da. ano, nos têro1os da legi.s~ação em vlgo!'". 

· União Democrática N<tci<lnal 
SENADO FEDERAL. (U. D. N.) ........... . 
.sw. c ,....,.,.---,-c • ·--·---- · Partrdo LJbertador (PL) .. . 

15 
~ l>r. esidente - Moura Andrade (PSD" I 

, srn. . 21 
ViCe~ Presidente Nogueira da j 22 · wa IPTB - MG> • 1 · 
Primeiro-Secretário - Ruy Palmei- I 
(UDN- ALJ. . 

Segundo-Secretário - Gilberto Ma.-~ 
lho (PSD - GBJ. 

Juscelino Kubitschek - Goiâs. 
Pedro LUdov.iOO- Goiás em u~­
cicio o suplente - José Elias. 

PARTIDO TRABALHISTA 
(PTB) 

Adalberto sena - Acre. 
Oscar Pessoa. 1.-em exercício o Su­
plente Eduardo A$lllar) - Acre. 

Terceiro-Secretário - Adalberto I 1. 
•na (PTB - ACRE). 2. 
Quarto-secretário - catteto Pi- : 
le.iro (P'I'N - PA) . 3, Vivaldo Lima - Amazon3.:!.. 
Primeiro Suplente - Joaquim Pa­
nte (UDN - PII . 
Segundo Suplente - Guido Mondm 
•SD- RS). 

4. Vago. 
6. Antonio Juca - Ceará. 
7. Em exercício o Suplente JoM 

.Bezerra. 
Terceiro Suplente -
>rres IPTB - RJl . 

Vasconcelos a. Argenüro de Figueiredo - Pe.-

---- 9. Barros Carvalho - Pernambuco. 1
, raiba. 

O:DDE E T f' PARTIDÁRIA 
1
10
1 

.. Pessoa de Queiroz - Pernambuco ......., S Al A.,.ÃO José Ermírí<> - Pernam'ouco, · 
, 12. Silvestre Péricles - Alagoas. 

lRTIDO SOCIAL l>EMOCRATICO 13. Vasconcelos Torres - R-io de Ja-

\ 

neiro em exercício o suple.nt.e 
(PSD> Gouvêa Vieira. 

• Jose Guiomard - Acre ~em exer· 114. Nelson Maculan - Paraná. 
c.icw o Suplente - J'Osé Kaira.lal. 15. Amaury Silva - Paraná em ner-

. LObão da Silve:ra - pará.. cicio o supl~nte Melo Braga. 
• Eugênio Barros - .Maranhão. 16. Nogueira da Gama - Minas G~~ 
• Sebastião 1\rcher ~- Maranhão. rais. 
• Victormo Fren·e - Ma-ranhão. 17. Bezerra Neto - Mato GrOS.';O. 
~ Sig:efredo Pacheco - Piaui. (JNI.'\0 DEMOCRA'l'I(:A NACI():SAL 
• Menezes Pimentel - Ceará. I 
~ W.ilson Gonçalves - ceará. (UDN) 
• Walfredo G~ge1 - R. G. NortP. 1. zacz.l'ias de Assunção_ pará. 

(em e~erc1cro o Suplente - Mn.- I 2. JoaqUlffi Parente - pjauL 
nóel Vtlhaça do PTB). 3 José Cândido - Piauí 
Ruy Carneiro - Paraíba. I · · 

• Leite Neto - Sergipe, 4. Dlnàrte Mariz - R. G. Nort~ 
, Antônio Balbtno em exerctclO o I em e.xercício o S:.~p!eme- Corl.ês 

suplente Éduardo Ca-talão do PTB Pereira. 
- Bahia. 5. João Agripino - Paraibu. 

, Jeiferson de Aguiar - Espírito 6. Rui Palmeira. - Alagoas. 
santo. 7. Eurico Rezende - Espírito Santo. 

• Gi:berto M-arinho - Guamb:na. S. Afonso Arinos - Guanabara. 
. Moura Andmde - Sáo Paulo. 9. Padre Calazans - São Paulo. 
• Atilio Fontana - santa Catarina. 10. Adolpho Franco - Paraná. 

Guido Mondin - R. G. SUJ.· 11. Irlneu Bornhau.sen - Santa Ca-
Benedicto Vallada1·es - Mina~ : tarina. 
Gerais. 12. Antônio carl06 - Santa Cattv 
F.llint Müller. rina. 
José Fel:-dano - Goia.s. 13. Daniel Krieger - R. O. SuL 

-··.:; 

14:. Milton campos _ Minas uerais. Partido Traba.JhiSta Nacional 
Ui. Lopes da Costa - Mato Grosso. (P.T.N.) ............... . 

Patrido Social progye.ssi.sta 
PARTIDO LIBERTADOR (P. S. P.) ............. . 

(PL~ Partido Socialista Brasilei-ra 

2 

~ 

1. Aloysio de carvalho - Bah!a. (P. S. B.> ............ . 
2. Mem de Sá _ ?-· o. fi!,w. Partido Republlcano tP. R.) 

, Pa;:tido Democreta C:rLstãc 

1 
l 

PARTIDQ TRABALHISTA Ir. D. C.) ............. . 
NACIONAL Môviroento Trabalhista Reno-

1 

(PTN) v• 1or iMTR) ........... . 1 

1. Catete Pinheiro - Pará. u 
2 2. Lino de Matos - São Paulo. I Sem legenda. ••..••..••...• 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA -(PSP) Tot.nl ........... . 

1. Raul Giuberti ~ E~pírlto Santo. 1 

2. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO ~!,O_C.OS _P_ART!OÃRlOS 

(PSB) 1' - Maioria 139 Membros): 
t. Aurélio Viana - Guanabara. 

l\IOVInlENTO TRAB.UHlSTA 
RENOVADOR 

(liTlt) 

PSD 
PTB 

2\1 - Minoria U'i Membroo) ' 

UDN 
PL 

66 

1. Aarão Steinbrucb - Rio de Ja­
neiro. 
PARTIDO REPUBLICANO 

(PR) 

39 - Pequenas RepresentaçOes (8 

1. Júlio Leite (em exercício suplen~ 
te Dyltcn costa.) - 5ergípe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 
(PDCl 

1. ~o\rnon de Melo - Alagoas. 
SEM LEGENDA 

1. Jasaphat Marinho - Bahia. 
Z. He::-ibaldo Vieira. - Serig-ipe. 

R.ESUMO 
Partido Social DemocrãtfcO 

Membros): 

PTN 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
Josaphat Marinho (Sem Legenda). 

UOEBANÇAS 
I - DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

MAIORIA 

Llder: 
Barros ~rva1ho < PTB - PEJ • 

(P. S. D.) .... · · ...... · .. 22 Vice-Líderes: 
Partido Trabalhista Brasileiro Vjctorino Freire CPSD - MA> 

IP. T. B.) ............. . 17 I va.sconcello.s Tôrres - (PTB RJ) 

~. 
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Jefferson de Aguiar - (PSD - ESI 
Lobão da Silveira - <E'SD - "41.1 

ItUNORIA 

L !der 
João Agripino - CUDN - PB) 

Vice~ Lideres 
Daniel Krieger - (UDN - RS) 
Mem de Sá - (PL-RS) 

PEQUENAS REPRESENTAÇõES 

L!<ler 
Lino de Matos - IPTN - SP) 

Vice,.. Líder 
Aurélio Viana - <PSB - GB) 

II -DOS PARTIDOS 

PSD 
Benedicto Valladare.s - (MG) 

Vice .. Líderes 
Wilson Gonçalves - ( 01!:) 
Sigefredo Pacheco - (Pl) 
Wa..!fredo Gurgel - (RG) 

FTB 
Llder 

Artur Vir~!l!o - <AM) 
Vice ... Lideres 

Amam~ Silva - t'PR.) 
Viva-Ido Lima - (AM) 
Bezerra Neto - fl\I!T) 

UDN 
Líder 

Daniel Krieger - rRS) 
Vice-Lideres 

~mico Rezende - rES) 
Padre Calazans - (SP) 

I Adolfo Franco - (Plt) 
PL 
Líder 

:Mem de Sá - !RSl 
Vice-Lídet 

Aloysio de Cnrvalho <l3A)' 

PTN 
Lino de Matos - !SP) 

Vice-t.lder 
I catete Pinheiro - (PA~ 

PSP 
Uder 

Mümel ;'outo - (RJ') 
Vice-Líder 

!laul Qiuherl<> - <E$) 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
! Moura Andrade - presidente <PSD) 
: Nogueira da Gama - CP'I':B) 
' Mourão Vieira fPTB) 

Rui Pa:1metra (UDN) 
Gilberto Marinho (PSD) 

i Cattete Pinheiro (PTNl 
Joacmhrl Parente ltiDN) 

I
, Guldo Mond!n IPSDl 

V&SCotMelos TG~ cP'I'B) 

Comissão de Aoricuttura 
!7 MEMBROS) 

Presidente 
'(PTB). 
' v:f'e-.?re.."iidente 
I (PSD). 

Nelson 

t'OMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulares 

t 1. Eugênio Barros 
1.2. José Fellcis.no 

Suplentes 
'1. Atilio Fonhma 
:2. Pedro Ludov!co 

PTB 
Titulare# 

l. !'-! elsan Maculan 
2. Dix-Huit Rooado 
3 Raul Giuberti 

' Suplente~ 
~. Eduard.o Catalão 
2, .arão Steinbruch 
3. Adatberto sena 

UDN 
. Tib.llares 
1.. l.opes da Costa: 
a. Aat&Jljo Carlo3 

Maculan 

OI.!.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

~XPEDIENTE 
DltPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DNilR'I'&R · GEiRA .. 

ALBERTO DE !ilRITO PEREIRA 

CHO"Il GO Ga:RYIÇO CB ,..IJCILICAÇ'G09 CHEFE DA GaÇAO DtJ R80AÇJ.C 

MURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmf)rosso noo ofic:ince do Copartamentcl de lmJ;irenBa Naclonol 

Sll A SfLl4 

:AIISIIIATURAII 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Semasl.re ·-··-·-··· lll1 BO,flG 
Ano· ..... _ •• .,. •• .,.,. ••• CrS 96,00 

~ 
B:rtor!or 

A ao ........... . . . . . . llr$ 136,80 

fllliCIOiURIOS 

Capital e Inleriol-

Semestre ~·-- ......... ~ Cr$ 
Ano .••••••••••.•• .,..,. Crt 

I!rtorlor 

Ano .. ,. . .,_ ........... llrt 

39,00 

76,00 

198.00 

- Excetuadas as ,ara o ezterior, que sorlo sempre asuafs, as 
assinaturas peder~so~lo t.emat1 am qualquer época, por seis meses 
OD Blfl aliO. 

- A flnl de pouil>llltar o romessa de valores acomp8Jilladoa do 
esclareolmeotos quanto f> aua apllcaç!o, oolicltamos dêem proferêDcla 
à reDieasa por melo de cheque au valo postal, smltldoa a favor do 
T•souroiro do DepaiUmento llo lmprenaa llaolonal. 

- Os ouplemenles illa acUgllea dos 6rgãoa oficiais aerlo fóraeoldOII 
aoc assinantes •bment.e mediWe sollcltaolO. 

- O onato do n'êmei'O ldi'AUI!o sar4 acre•ci~<> 4o Crt 11,10 o. por 
· n:erolclo decorrido, o&>hrar .. u·lo mall Cr8 8.50. 

SuplenteA Suplente& 

1. Daniel Krieger :1. Afonso ArinM 
2. João Agripino · :. Da.niel Krieger 

3. João Agripino 

Julho de 1963 

Comissão de Economia 
Presidente: Filinto Müller. 
Vice-Presidente: Eduardo CataJW 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulares 

Filinto Mül1et 
Eugênio Barros 
Atilio Fontana 
José Guiomard 

Suplentes 

Jefferson de Aguiar 
Gigfredo l?acheco 
Sebastião AreM-r 
Josaphat Marinho 

PTB 
Titulares 

Eduardo Catalão 
Nelson Mooulan 
Júlio Leite 

Suplentes 

OscaT Passes 
Bezerra Neto 
Pin · Ferreira 

UDN 
Titulares 

Adc:~o Pranoo 
LO!Je8 da costa 

Suplentes 
José Cândido 
ZSCariM de Assunção 
Reun;ões: Têrça.&-felras, L< 15,00 J!l 

ra.s. 
Se<:retáTio: Oid Brí!gger. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

$_7 MEMBROS) 
Pres1d-ellt-e :=:- Menezes Pimenter • 

<PSDl 
Vice-Presidente - Padre Cr,Jaul 

- (UDNI 
OOMPOSlÇÃO 

PSD 
Titulargs 

1. Meneze.'> Pimentel 
2. Walfredo OUrgel 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

< 11 MEMBROS I 

Secetário: Ronaldo Perreira 
OCI.cie.l Legislativo, PL-8. 

Aeuniõe.s: Quartas-feiras, 
hor6&. 

Saptente• 
iiB I<J,OO I. Benadlcto Valk!.dares 

2. Sigefre<lo ?..checo 

Presidente - Milton Ctlm!>os -
<UDNI. 

VIce-Presidente - Wllsoll ~­
vos !PSDI 

COMPOSIÇÃO 

. PSD 
Titulares 

1, Jefferson de Aguiar 
2. Ruy_/Cs.r~iro 
3. Lobão da Silveira 
4. Wilson Q()nçalvea 
5, Jo.saphat MarJnho 

Su.plentet 

I. Menezes Plmentel 
2. Leite Neta 
3. Benad!to Valladarcs 
4. Aarão Steinbrueh 
~. H;.e.tibaldo VieirP 

PTB 

Tituiarel 
i. Amaury Silva 
2. Bezerra Neto 
3. Pinto Ferreira 

Suplent61 

1. Artur Vlrgllio 
2. Argentiro de Figueiredo 
3. Silvestre P'éricles. 

'O'DN 
Titulares 

'1 Aloy.sio de Carvalho 
2. EttFMQ Rezende 
3. Milton C<lm!>Os 

/ 

Comissão do Distrito Federal 
(7 MIEMBROS) · 

Pres!d«nU. - Lino de lltal<>s fPI'N> 
-:~ee-Prêsidente - Pedro Ludovlco 

(I'I!ID) • 

Titularu 

1. Meneses Pimentel 
2. Pedro Ludovico 
-a. LI&> de Mates 

Suplentes 

1. Fll!nto Müller 
2. »>~Io Barro. 
I. Herl·baldo Vieira. 

PTB 
Titularu 

I. Dix-Hu!t Ro.sado 
2. Osear Plwlos 

Bup!ent., 
1'. Antonio Jucá 
2. Aarão Steínbruch 

UDN 
Titulare# 

1. p!narte Mariz 
2. Eurieo Rezende 

Suplentes 

1. LOpes da Costa 
2. ~ari.as de Assunç§:(). 

Reunfõe.s: Quintas-feiras, M 1~ no­
raa. 

81Q.Ffiá,ria: Vera de Alvarenga Ma· -· 

PTB 
Titularu 

I.' Adalbert.o Seno. 
2. Pinto Ferreira 

l. Pessoa. de Queiroz 
2. Amaury Silva. 

il. 
12. 
f3· 

UDN 
Titularer 

Anl<>n!o CArlOS 
Padre Oa.la.zans 
Mem de Sá 

i S..pl.mte• 
, I. Adolfo Franco 
2. Muton campoa 
3. Amon de Melo 

Reuniões: Quartas·t'eiras, As 'U 
horas. 

secretária: Vera de Alvarenga Ma• 
!ra. 

Comissão de Finanças 
(13 MEMBROS) 

PTB - Argemtro de 'Figueiredo 
Presidente 

UDN - Daniel Krleger - Vice-~• 
sJdente 

Composição· 

PSD 
TITULARES 

1. Vict.orino Fr,eire 
2. LObiW d• Silveira 
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3. Sigefredo pachec<: 
4. Wils::.n Gonçalves 
5. Leite Neto 

'- SuPLt:NTEs 

1.- José Guiomard 
2. Eugênio de Ban cs 
3. Menezes Pimentel 
4. A ti li o Fon tan.:1. 
5. Pedro Ludovico 

PTB 
Tl'J'ULAREJ 

I. Bezerra Neto 
2. Dh-Hu~t Fto~do 
3. Pessoa. de QUPiroz 
i. EQuardo C a talão 

SUPLENTE.~ 

l. Nelson Macula.n 
2. L1no de Ma tas 
3. \•osconcelos Torres 
4. Amauri Silvo. 
o. Aurélio Vianna 

UDN 
TITULARES 

l. Dmart Mariz 
2. ll'!neu Bornhausen 
J. LOpe.s da casta. 

S\TPLE:Jil'U 
l. Adolfo Franco 
2. Milton campos 
3. Eurico Rezende 
i. João Agripino 

PL 
TITULAR 

J .• Mem "" S&. 

StJPLENl"l 

l. Alo}~O de Caryalhco 
Reuniões: Qu.artas~feiraa, M 10,00 

horas. 
Seçret.árío: Renato de Almeida 

Chermont. 

l'lTilLARES 

1. Wilson Gonçalves, 
2. Ruy Carneiro. 

S1]PLENTEB 

1. Sigefredo Pacheco. 
2. L!!ite XetO. 

1. Dix-Htüt n,o.sado. 
2. Hedbaldo Vieira. 
3. Amélio Vianna. 

SUPL"E.NTE 

1. Argemiro de F:g ueiredo 
2. Arnon de Melo. 
3. Julio Leite. 

UDN 
'IlTULAttJ:S 

1. Jo:lo Agripino. 
2. L:.pes da Costu. 
Reuniões: Quintas-feiras, às '16~QO' 

horas. 
Secretário: J. Ney Passos Dantas. 

Comissão de Redação 
! 5 11EMBROS) 

Presidente - Dix-Huit Rosado. 
Vice-Presidente - Padre Calazan.s. 

composição 
pSD / 

TITULARES 
1. Walfredo Gurgel. 
2. Sebastião Archer. 

€trPLENTES 

1. Lobão da Silveira. 
2 .. I~o Feliciano. 

PTB 
TITULAR 

L Dux-liuit Rosado. 

SUPl.ENTJ 

1. Heriba.ldo Vie~ra. 

Comissão de Lewslação Social 
(9 M=ROS> 

P~esident~: Vivaldo Lima (PTBw. ! 
VIce~Presidente: Ruy Carne i r o, I. 

(PSDJ. ' 

UDN 
tiTULARES 

Compo.siçti& 
1 1. Padre Calazaru::. 

2. Júlio Leite. PSD 

TITUL.\RES 

Ruy Carneiro 
Walfredo Qurgel 
José Gu.iomard, 
Raul Giuberti. 

S.rPLDrrrs 

.uelte Neto. 
Lobão da Silveira. 
Eugenio sarros. 
Julio Leite. 

PTB 
TITULARES 

Vivaldo Lima. 
Amaury Sih'a. 
Heribaldo Vieira. 

SUPLENTEs 

AUrélio Vianna. 
Pessoa de Queiroz. 
Antônio Jucá. 

~tTULAREs 

UDN 
Eur1co de Rezende. 
Antônio carloo. 

StJPLENTE& 

Lopes da. costa. 
Zacarias de Assutnpçâo. 
Reuniões: Quartas~feiras, N 16,00 

10ras. 
Secretário: Cid Brugger. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

(7 MEMBROS) 

Ptesidente - Ruy Carneiro (PSD) 
Vice-Presidente - Aurélio Vianna 

(PSBJ 
ccmpo.sição 

pSD 

SUPLEN-TE~ 

2. Josaph1J,t Marinho. 
L João Agripino. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

(11 MEMBROS) 

Prestctente - Jefferson de AgUiar 
(PSDJ. 

Vice-Presidente _ Pe.ss.oa. de Quei-

1

. f'OZ (PTB). 

composlçà~ 

I 
pSD· 

'l:lTiJLARES 

1 1. Benedicto Valladarp.s. 
2. FilintQ Müller. 
2. Jefferson de aguiR.t. 
4. Aarão steinbruch. 

SuPLENTD 

1. Menezes Pimentel. 
2. Ruy Carneiro. 
3. José Guiomard. 
4. Vict~Tino Frehe 

PTB 
'!lTULATtES 

2. Vlvaldo Lima. 
1. PessOa. de Queiroz. 
3. EdU2.1'ÜO CatalãO. 

SUPLlW'l'EI. 

1. Antônio Jucá. 
z Oscar Pa~s.os. 
3. AT'a.::>miro de FigueireClO 

UDN 
TliULARJi 

1. Antônio Carl~ 
2. JOSé Cândido. 
3. Padre calazana 

-i. Arnon de ~1elo. 

SUPLENTEa 

L Daniel Krieger. 
2. Eurico Rezende 
3. João Agripino. 
4. Mem üe Sá. 
Secretârio: J. B. Castejon Branco. 
J:teuniões: às quinstt:\.'>-feuas~ às ]!) 

horas. 

Comissão de Saúde 
(5 MEMBROS) 

l'resiàente - Lopes da Costa (UbN). 
Vice-Presidente - Dix-Huit Rosado 

(PTB.l. 
Composição 

PSD 

T1TULAREs 
I. PedrO Lud-:JViC'O. 
2. SigefrE:!do Pacheco 

St'"PLFl':'l'FS 

I. Eu1enb Barros. 
2. Walfrcdo Gurgel 

PTB 
TlTULM 

1. Dlx-Huit Rosndo. 
SOPLfN11!l 

I. Adalberto Se na. 

UDN 
TITULAR 

1. Lopes da Ccsla. 

SUPI.ENT~ 

1. D!nsrte Marh:. 
pSD 

Tll"'Ut.Ah 

1. M;gu~l Couto. 

SUPLENTE 

1. Raul Giuberti. 
Reuniões: Quíntas-fei.ras às 15,00 

hOras. 
Secre-tário: Eduardo Rui Ba.rbosn. 

( •) Republica-se por ter saido com 
incorr~ão. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zac-ariM de Assunção 
presidente. 

PTB - Silvestre péricles - Vlcc~ 
Presidente. 

'J:ITUt..un:::~ 

PTB - Oscar Passos. 
UDN - I1·ineu Bornhaus€I1 
PSO - José Qniomar. 
PSD - Victorino Frelre 
PSP - Raul Gíuberti. 

suPLENTEs 

PTB - Dix-Huit ROsado. 
PTB - Eduardo catalão 
UDN - Adolfo Franco. 
UDN - Eurico Rezende. 
PSD - Rui Carneiro. ! 
PSD - Atilio Fontana. 
PSP - Miguel Couto, 
RelUliões: Quintas-feiras, as Ht,tJlJ 

horas. 
Secretário: Geraldo Lima de Aguiar. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

<7 MEMBROS) 

Pre.sict-ente Silvestre Péricles 
(PTBl 

Vice-Presidente • Leite Neto (PSD). 
Composição 

pSD 

TlTtl'I.ARES 
1. Leite Neto. 
2. Sigefre<io pach~o. 

SUPLENTES 
1. Vict.:!l'ino Freire. 
2. Bene<iicto vallac!ates. 

PTB 
TlTUJ.ARl! 

1 Silvc~t:-e Péricle:o;. 
2:. Nelson Ma<eulan. 
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SUPLENTE! 

l. Pint.o Ferreira. 
2. Ec),uardo C& talão 

UDN 
Tl1ULhRES 

1. Antonio Carlos. 
2. Padre Calazans 

SUPLENTE!l 

1. Dinarte Mariz. 
I. Lopes da costa 

PL 
T!TULhR 

1. A.loy.slo de Carvalho 

SUPLENTE 

1. Mem de Sá. 
Reuniões: Terças-feiras, às 16,0\.1 :h ocas. 
Secretário: J Ney Passos Dantas. 

'Comissão de Transportes, Co· 
municações e Obras Públicas 

(5 MEMBROS) 

Presidente - José Feliciano (PSD). 
VicB~Presidente ~ Irineu Bornhau .. 

sen <UDN). 
Ccmposição 

PSO 

TITULAr.» 

1. JCSé Felic-iano. 
2. Sebastião Archer. 

SUPLENTE 

1. Jefferwn de Ag-niar. 
2 Filinl-.t} Müller. 

PTB 
TITULARXS 

1. Bezerra Neto. 
2. Lino de Mdtt:.s 

SUPLENTEs 

1. Silvestre pér!cles 
2. Miguel Couto. 

UDN 
'IlTULA, 

1. lrineu Bornha~en 
SUPLENTE 

1. Zaca.rias de Assunçh~. 
Reuniões: Quartas-[eiras às 16,00 

horas. 
Secr.etário: Alexandre P!aender -

Oficial Legi~lativo, PL-8. 

(*) Republica~se por ':.er saído com 
incorreção. · 

CQ.lll.iss.ão Especial do Projetp 
de Emenda à Constituição 

n9 2, de 1961 
(Dispõe sôbre: Altera os a.rti .. 

gos 26, 56. 58, 60, 110 e o parã­
grafo único do art. 112 da Con.s­
tituição Ped·eral) 

-organização administrativa do­
Distrib Federal; 

- vencimentos dos de.semba'l'­
gadores do Tribunal de JUStiça do 
Distrito Federal: 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; 

-- composição da. Câmara dos 
Deputados e do senado Federal P 
do Tribunal Superior Eleitoral; 

-- processo de escolh&. do Pre­
sidente e do Vice~Presidente dp 
'I\ribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal; 

- aplicação da cota do ilnpósto 
de renda destinada aos Munict~ 
pios. 

Eleita em 15-6-1S61, cOm exceção 
! dos Srs. SenadorPS: I Barros Carvalho designad:) em 
,30-2·1962. 

I 
Neloon Maculan designado em 

15-5~1962; 
; Lobão da Silva designado em 

1

2:;4.19()3. 
Lopes da costa designado em 

29-10-19G2. 
?rorrcgfl.r;õe.s: 

' At.; 15-12-1962 - Reqt'e•imento n~ 
nero 611-61, apr.ovado em 15·12-61; 
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I Ate 1J~12-l9ê3 - R2querimento nú~ 
1 oerJ 778-52, aprovadJ em 12-12-62. 

12. Milton Cam.Pos - Vice-Presl-
dente- UDN. 

13. Heribaldo Vieira - UDN. 

I 

Ucmbrcs - Partidos 
1. JeffcrEon de- Aguiar _ Relator 

- FSD. 
2. L-obão da Silveira - pSD. 

3. Ruy Carneiro - PSD. 
4. Benedicto Valladares - PSD. 
5. Wil.son Conc;1:1ves- pSD. 
6. Nelson Maculan - pTB. 
7. Silvestre Pé ri eles - PTB. 
8. Nogueira d-J. Gama - PTB. 
9. Barros Carvc.lho - pTB. 

10. Da'tiiel Krie-ger - Vice-Presiden-
te- UDN. 

11. L:;pes da costa - UDN. 
12. Milto-n Cam.o~:s -. UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. Ruy Palmeira - UDN. 
15-. Aloysio de Carvalho ~ PL. 
16. Mem de Sá - PL. 

Ccmis(:f.o Especial do Proieto 
de Eme;1da .à Constitui~ão 

n9 3, de 1961 
Altera o § 1• do art. 191 da 

CcnstitUição Federal. 
(Aposentadoria do funcionário 

aos trinta arios de serviço). 

14. Ruy Palmeira - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - PL. 
16. Mem de Sá _ PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 7, de 1SS1 
Dá nova redação ao a'l"t. 65, 

ltem !, da Cvnstituição Federal. 
(Dispõe .sõbre as matérias cta 

competência privativa do Senado 
incluindo a.s de propor a exone ... 
ração dos Chefes de missão diplo· 
mática de caráte-r permanente e 

· aprovar o estabelecimento, rom­
pimento e reat-amento de relações 
díplomática.s com países estran .. 
geirc;s). 

Eleita em 4 de outubro <ie 1961, sa1-
V"tO os Srs. Senadores: 

Guido Mondin - designado em 29 
de ?utubro de 1962; 

V1valdo Lima - <ieslgnado .em 30 
de março de 1962; 

Ruy Carneiro - designado em 23 
de abril de 1983 · 

Eleito em 21-6 .. 62. salv<> O't: Srs. se-
, nadores: · 

WilSon GonçalVes - designado em 
23 de abril de 1003. 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abrU de 1963 • ( LObão da Silveira. 

Wilson Gonçalves e Pinto Ferreira '- deSignado em 20 
Amaury Silva, d.esignadn ... _.. (1~ o.e 

1 abril de 1963. ' de~~t:r:esfr~S:;- designado em 28 
de abril de 1963. Prorrogações: 

Até 15-12-1962 - rçequerúnento nU­
:mero 610-ól, aprovado em 14-12-1961· 
1 

Até 15·12-19&3 - Requerimento nd: I mero 798-62, aprovado em 12-12-1962. 

Prorrogaçõ~: 
Até 15 de dezembro de 1002 - Re· 

querimento n9 607-61, aprovado em 14 
de dezembro de 1961. 

1 Membros - PartidOS 
Até 16 de dezembro de 1963 .,.. Re­

querimento n9 780-62, aprovado em 12 
de dezembro de 1962. I 

I 
I 

t. Jefferson de Aguiar - PSO. 
2. Lobão da Silveira - Relatorio -

PSD. 
3. Ruy Carneir.o - P-SD. 
4. Benedicto Valladares - PSD. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6. Silvestre Péricles - Relawr 

PTB. 
7. Amaury Silva - PTB. 
8. Nogueira da Gama - PTB. 

9. Barro-s Carvalho - PTB. 
10. Daniel Krieger - UDN. 
11. Lopes da costa - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Ruy Palmeira - UDN. 
14. Heribaldo Vieira - UDN. 
15. Moy.siD de Carvclho - PreSl· 

dente - PL. 
16. 1\l[em de Sã. - PL 

Membros - Partidos 
1. Menezes Pimentel - PSD. 
z. Wilson Gonçalves - PSD, 
3. Lobão da Silveira. - PSD. 
4. Ruy carneiro - PSD. 
5. GuídO Mondin - PSD. 
6:. Silvestre Péricles - PSD. 
7.Vivaldo Lima - PTB. 
8. Amaury Silva. - PTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. Eurico Rezende - UDN. 
11. Daniel Krieger - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da costa - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - PIJ. 
16. Lino de Matos- PTN. 

i Cci7li:~::~ E~!mial do Projeto ~omis~ão Especial C:o Projeto 
' de Em3nt:a à \:~nstiluigão · d~ Emen~a à Consli"luicão 

n9 ( de 1\:'ll n9 n, ú 1:31 -
D;~ ncvn. reõ2ç2'o ao item TIJ. 

C.o ::.-i 1:5 -elo: CJn<LJ;u;r;to F.::deral. 
•n·.·eGnt.h!tC.lúe t!.~s vcncimên· 

tcs c!cJ ju~::"s). 

E.cit'l c::1 ~7~::~:i.21, sJ.lvo cs &­
: n.!'-::es c::-n·:(Jrr~: 
I L ~~ ~., "-. c~·'·-··l:.dO em 21i 
1de '/~·::-::' (~~-,-.. -~·:l; ·"'-~ 

·Aort.5cen1 a item a-:. artigo 39 do 
Capitulo n - Prtsldffite da !te· 
pú'J-lica - ds. Eoent!a Constitu­
c~cn·al nQ 4, de 1!!31, que in~tituiu 
o sU.L~ma ;.:::-:!2: altntar de ~;:rvêrn.o 

c:::õb.~.·e a e:.:::: _laração, :p:>-r pro .. 
:pc:~a. do é..r1io, do ci1~le d::: Plis­
r-Z o ct::ú~;n::'-!:ca ê.e cc:-t.ter pcr­
mene..1i.e). L:.""..; :'I ( 1 • :r:--: .. -. ~:.i_:,-(la~o em 23 

! d~ r··:.i! c -.... .... J::..:.::J cr.J 5 d~ ou:t~:)ro c!.e 1::::1. El1-
r..\ ... ~ t- C:'"'":':":!> em 23 ci.J -o t.s &s Q·-n ~·~--'5· · 

: a!JrU ll.:! 1:. ·. 'v;..,·a.~C~ · Li;;.lC'~-,:_:~ c:"zs::;,·n::C:> em 30 
de r.:,"'·,·ço ti~ 1:·t: 

a~~~r::~ - \:.:r"::-n - d::.:.i::,nr.-.:Io em 33 
A~:! tl-1:' ~~·:-: -- ":'._:;,;:-::~-~üet,:·o nü.· dn c'l.i.u·;:..-.:c L!'!: 1:~2. 

1 mcr~. c-v_;~ 1.. -- :-_ ~ .;.1 .14--1~-133:: Jc.!fe~-· ·r (3 ~ .. ulrr- d:s':·ru:!O-~m 
1 J;.,..: l -•• _ ·-·, - • · "~-·::_ .. ":.o nu- ••s c: ... a··"~""·l (" 1''' 3 
mero '1 7::<~. r;· .... - d·) c.:t 1 :'-12-!c:;~. i .. nuY r.~~r..2':·c -_: · e.:_:~nado em 29 

:r_:;;_,:n~;CZ - PJ•'i.!Jcs de e>br~l C:~ t:::3; 
Eurico :R~:::J.de - d::;.si,znado em ·23 

1. Jc.l;;:~.:.~n Ó" J:.:;1:br - F3D. de t.br-il d.e E3~; 
2 L~-J.;O da SilY~ira - PED. Pinto Ferrzira - C.::;;!-1nado em 23 
$. Ruy r::.:xnj~Iro - PSD. de abril de 1903. 
4. B~:?d:!ch Vallad~res - PSlJ. Bezerra. Net-J - d:signado em 23 
5. Wilson Gonçalv-es - PSD. de abril de 1953; 
6. Silvestre Péricles --' pTB. Al):"laury Silva - dcsi3nado em 23 
'1. Bezerra Neto- PTB. de abril 'de 1962. 
fl. Nogueira da Gama - PTli. prorrogações:" 

, o. ~Barros Carvalho - pTB. · Até 15 de dezembro de 19-62 - Re-
to. Daniel Krjeger - UDN. querimento n9 603-61, aprovado em)4 
..U. Lçpes da Costa - UDN. de dezembro de 1961. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re- 1 
querimento no 7Sl-62, aprond-o em 
12 de dezembro de 1962. 

Membros - Partidos 

1. Menezes Pimentel _ PSD. 
2. Ruy Carne;ro - PSD. 
3. Lobão da Sil"ve1Ia - PSD. 
4. Jefferson de Aguiar - PSD. 
5. Guido Mcndin - PSD. 
6. Pinto Ferreira - PTB. 
7. Bezerra Neto - P'l'.H, 
8. Amaury Silva - PTB.; 
9. Vivaldo Lima - PTB. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. Eurico Rezende - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Heribald:o Vieil'a. - UDN. 
14. Lopes da Costa - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - PL. 
16. Lino de !'.[atos - pTN. 

Comissão Espacial do Projet 
de Emenda à Constltuí~ão 

n9 9, de 1961 
Acrescenta. d:sposittvo ao arti 

go 15, revc;:ga o item V e o § 6 
do art. 19, substituiu o § 59 d 
art. 19 e o art. 22 da. Constitui 

Y~Ociifica. o regime de discrim.i 
na.ção de rendas). 

Eleita em 20 de novembro de 1901 
salvo os Srs. senadores: 

Barros Carvalho - designad-o en 
30 de março d-e 1962; 

Guido Mondfn - designado em 1 
de outubro de 1962; 

Jefferson de Aguiat - designad 
em 23 de abril de 1963. 

Ruy Carneiro - designado em 2 
de abril de 1963. 

Eurico Rezende - designado em n 
óe abril de 1963. 

Amaury Silva - designado om 23 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - designado em 23 
de abril de 1963. 

pr.orrogações! 
Até 15 de dezembro <lf 1962 - Re­

querimento n9 005-61, aprovado ero 
14 de dezembro de 19til. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re­
querimento n9 782-62, aprovado em 
12 de dezembro de 1962. 

Membros - Partido~ 

1. Je"fferson de Aguiar - PSD. 
2. Menezes p1mentel - PSD. 
3-. Filinto M.ü\ler - PSD. 
4. Guido Mondin - pSD. 
5. RUY Carneiro - PS!J. 
6. Amaury S1iva -- PTB. 
7. Barres Carvalho - PTB. 
s. ATgemiro Figueiredo ....- pTB. 
9. Bezerra Neto - PTB. 

10. :Caniel Krieger - UDN. 
11. Emico Re:>:~nde - UDN. 
12. ~:mton Càmpos - UDN. 
13. :Heribaldo Vieira - UDN. 
14. Ruy palmeira - UDN. 
15. l'..Joysiq do Carvt>lht~ .:;::: PL. 
16. Lino c..~ lt~tcs - Fü~. 

J1TAS DAS~M!.S.SõES 

c.w.niss.ão . de. , Serviço 
gjy)J 

Pdblic~ 

O Senhor Senador Silv-estre pt'!ricles, 
P:e.s~denU: _ da Comissão de Se:viço 
Pubhco C1vil, em o1to de julho do ano 
de mil novecentos e s~.ssenta a tr~. 
procedeu a seguinte distribuição: 

- Ao Senhor Se-nador Al~ysio dt 
Carvalho - Projeto de Lei. da Cl-m<ara. 
n9 41, de 1963, que ~niza o Quadro 
do Peasosl do Cor-.selho Naion;I de 
Enomi e dá out~ provid~cia.ot. 

J ey Passos Dcmtas, Secret;ir.o d..\ 
i.ssão. · · 

ATA DA W SESS!\0. Efl Qll.:;:. 
Jlll HO DE 1RS3- F ['::'~·· 
SÃO LEGISLATIVA, DA o'' 
L~GTSLATOaA · 

2HESJDJ1:NOIA DO SR. CA'llTETE 
PINfl.E!l'IW. 

As 14 ho:-as e 3(); m.~nut;:>s 
acham-se p::esentes os Srs. Eena­
dore,s: 

José Kairala 
Eduardo· A!smar 
Cattete Pinheiro 
Joaquim Parente 
Slgefredo Pa<:heco 
Menezes Pimentel 
Manoel Vilaça 
P~oa de Queiroz 
Ermirio de l'.'Io..;·aes 
Silvestre P~rbles 
He-ribaldo Vieira. 
Raul Giuberti 
Aurélio Viana 
Lino de Mattos 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
Atí].io Fontana- 07). 

Q..§!!,. ,rR!l!'~EN;!E: 

A lista de Presença acusa o cQmpa .. 
recime-nto de 17 Srs: Senador,e.ç• Ha­
vendo numero legal, declaro e.berta o 
sessão. 

Vai ser lida a ata.. 
o Sr. 29 secretário procrje à 

leitura da. ata da se>:sá:o anterior, 
que é aprovada sem debater.. 

o Sr. 19 Secretário lê ~ se· 
~;;uinte 

~~ 

ARMAS DA.JI.J:;f®UCA 
~LJ;l;A.. JJ.O.S..J;;S':!"A.UQ ~ 

UNIDOS DQ ERA.SlL 
PODE..'t J @~ÇJA!_<I9 

TRffiUNAL REGIONAL ELEI'l ..... 2-AL 
c Dó "FSTADQ_i';Q .ff"(Õ __ Gl!T!! ,,,; 

Ç_:)_ Jg?_z? :c8 
I:!7LO:T.A 

O L~>-embar:;"':i:.-r-Pra -~dE:Ült do 
.E....;:•~~Jb T<lbu:nl 2::.t.!:r:"'l EIC.lt:J).l tio 
L~:: to do !"!io an:.nC~ Co Nl)r::.;-.,. _:.n~ 
do G..as .at:-:.oulçt.~ !~.3:.:S: . 

·T:;:..:o :-r.1 ~.~.-·<>:o qu.e ccáSta dr ,\'e> 
C;.-~1 de r:-o~.: :.J.~rzo d~s cll:·,., rs 
i_"";J~.:..:..,:ic~s no_ r. ·:;!·2. -c'.o l~_!o _Q' --:·_;,} 
ê:l_z:;:::::_~;-.1 rJ d)a -1 ~ -r---:iTuJ.--o cq ,-_,J, 
c:t. qu-.:.1 ~::~·::.r.1 :;.;u ~tiO> -à.>. ~•t· JJ o 
tr~n~a mil tr.::.~ ::.:..t~ .. e ~:s.:~~i 1 f ••••• 
12::0.360) vc~c3 vt!~c'.cs, r .. 'i'. :í"J.~:1 .;";J 
c:ne es.t-:-t2-lr-e~ o rú::,o C, <ia ~~ :l.•·· 

Eleit.a em 2::-~-1:::2, s:;lvo os Srs. ç::.:1 n7 7.0:!), c:: v r:_~ .:_'.c-·,J;.,~-o t~ l.::~-:. 
Senador::s; do Cc!endo Tc;.1:m11a! St:.:J:Jric:; -_ .. ·i-
L::P~ da Cc:b - <.!~:;.1::~{) em 30 d de F'~?- to~·e.l e eni c~.:J_Ji•lZ:;:ão c-:~:n o ~:.i_:::J 
eci:i·~r:i0Mondin_--.:._ d·H::!jnc.do em 2~ 113, "do Código Et~:~o:al, e:h-p~de ~ prc-

de o~tubro de ·lBJS· ""' s2nte- Q'!_!l!Ç.rn:J. li'e Sy,!)1ente de f?e~a:Ior 
Wilson G<H1~~7es'- de:ign:J.do em ..ao._,~o_uroi:-J_c_::_L__ÇLoi$ez.__I~ereir~ dJ 

23-4-1953; ~.w.o~ te~lStrado peste Tr1bnn .. R2-
JOão Agripino - designado em 23 _gionaLEI.elioral....s.ob.a .l~n.d.a_ ".., aan .. 

de abril de 1s63; -ca. Democrática _Traba1hlsta''. .cp.JSti-
Eurioo Rezende - desigllll.do em 23 tuida. <Ws P.a.rtidos União __ nemacritica 

de abril de 1963; Nacionql e Pa.rtido Social Trnbal}'ist9, 
Josaphat Marinho desiznado em _e_.q_l,l~_._optev~ _a votaç&o de 1p5.8M 

26 dEJ ah-ril do: 1963. (.cento e einco mil oitocentos e- oitenta. 
' 
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1 quatro) wtos. & flm de que possa O W\lniclpio de Concórdla é o prl.n­
!8el"cer, em tôda plenitude, o m.a.adato Gipal produtor de trigo no Estad-o de 
1110 lhe foi conferido. Santa catarl.na. Munlc;plo êSte que 

Tribunal RegiOnal Eleitoral do Es- em 1944 era inexpressivo. Hoje estâ si· 
IOdo do Rio Grande do Norte, em Na- tuado entr• O!l seis que oonta1buem 
~' 26 ~ novembro de 1952. _ De- =._:;,mor receita para os cofres do 
>ftnÇar,g~ldor José Gemes da CostJa, Assim, pois, espero comparecer cn-
PreSldonr.e · tre 21 a 27 do mês em curso, àquele 

----lconcla.ve. atendendo ao honrO!'o con-
vite que a,crux, de receber. 

Sôbre a. Mesa requerimento de in- Sr. PreSidente e Srs. S-enadores, de­
forma.Çijes, de autori.a ·do Sr. Eurico sejo falar sôbre as sucessivas crises 
Resende, que vai .ser lido. politlco-militare.c;:, que vêm perturban-

,...., lido 0 uint do a. adiil.iniStra.ção pública em nosso 
.~;~ sez e: pais, as quais, sem dúvida nenhuma, 

lWIJarjmeoto .n9 441_, de 1963 ~~~~~i':.:!" ~J;,~~~'lJi!'1~~: 
__ Exmo. Sr. Presidente do Smado ra. o Brasil. Ess~ crises se vêm arras .. 
Fede< a). ta:ndo de há mmto tempo, e temos a 

O scna<lor signatário, u.Eando de faM oonvicçé.Q de que suas origens 1-epouM 
culàade regimental, requer .se digne sam IlQS problemas econômicos de 
Voooo. Excelência de requl.sltar do sr. """"'- terra. 
'-ii:ll.i@:t_fQ __ ®. ~~_a._a.s 1n!orma.ções Mão duvitirunos, pelo contrário, te-
que subaeguem mencionadas: lllOS certeza de que o Sr. Presidente 

1. 8e O Ministério da Fazenda. está da República está pl-eocupadísstmo, e 
DlQvidjmciando a llberação da dotação que procura desenvçlve~ todos os esM 
de C:r. 748, 000...00 (>Setecentos e qus.- !orçoo, com a ded1caçao _necessária, 
l'llll.la e olto .mJl cru<elros), con.signa<!a par,. contornar est~ situa<;ao. 
:Da. .verba 2.0~00 tabela d u; ... · u~ Não podemos atribuir ao. ~tual Go­
AA ~AJ..:~ • 0 o~.Y.u..uUii.Çi.J.O vêrno a. inteira. res:ponsabllldade uor 
..-....~w. em... favor da. Santa Casa de essas crises que tiveram ori7 em efn 
Mloericórdia <la Vitória. no Estado do ' · • D!llfrl!io s..nto. governos antenores. 

2. Na hipótese negativa., citar a ra- Sabemos que •. embora não ~J:la si­
Bio determinante, inclusive se falte do a ca.usa. prmcipal, a rE;nunc~a do 
o atendimento de alguma formaltda Sr. Jânto Quadros à Pres1dênc~a ,!ia 
4e por parte da. instituição beneficiá: República muito deve te~ con~bUIG.o 
ria. ~cionando-·a se ·fõr para as dificuldades fma.ncell'B-6 . e 

• • o caso, econômicas que S. ExiJo o Sr. Presi-
kla das Sessões, s de julho de 1w3 dente João Goulart encontrou .quan<}o 

- I!!U:(is;.p ~e;:ende, · assumiu o Govêrno. O .que, allâs, ~ao 
é segrêdo, pôsto que divulgado reite­
radamente pela imprensa. 

perado, do extremo suL até o equa- I O SR. ATILIO FONTANA 
tarial, tropical, &o Amazonas; ternos Agradeço o aparte de v. e::a., que 
riquezas minerais; poucos pa!ses no vem testemunhar mats uma vez a 
mundo certamente pçder--ão contar necessidade que há d~ um melhor 
com as riquezas minerais que tem o amparo à produção ~cpecuária .El 
Bra.sil: temos um potencial hidráulico tive a oportunidade, també-m. de vt .. 
que, segundo se diz e as estatf.stle2.8 sitar o Estado do Uarenhf.o. E, na­
pubL."cadas, nos pzrmiLe o segundo ou quela ocasião, visitei o interior e tive 
terceiro htgar no glObo tei'I'Ceim, oportunidade de dizer no então ao .. 

vernr..dor, Dr. José de Matos car. 
valho, se não me falha a memõrta. 
de que o Estado do Maranhão na .. 
quele 2no a safra do arroz estaVI\ 
estimada em quatro milhões de s~ 
cas. mas obscTvei aquelas imensa' 
planfcies, onde não faltam chuvas· 
durante seis meses, que poderia mul .. 
tipl!car pela menos por dez aquela 
produção de arroz. 

Asstm, poderemos desenvolver a la­
voura,- a pecuária, muito mais do que 
que temos desenvolvido. O Bra.sil tem 
surpreendido até outros paí.ses adi~n­
tadoo. Não faz muito ... 
tados. Não faz muito importávamos 
a pimenta e a juta, que os amaz()oo 
nenses hoje estão produzindo em es­
cala. superior às noss~s neoL:essidades 
e que estamos exportando para o es­
trangeiro. Então, teríamos no Estado do Ma­

ranhão, outra. grande r1queaa que 
O Sr. Lobão da Silveira - Permite . poderiam os desenvolver, além dO cõ• 

V. Rxa. um aparte? I co babaçu, que a grosso modo, pelo 
que pude ohseTva:r, talvez não esteJa 

O SR. ATILIO FO~"TANA - Com sendo aproveitada mais do que 10 
todo o prazer. . pOr cento da produção. o restante 

o sr. LOblto da Silveira - A jut:l c~i no meio daquelas enormes maté­
e outras fibras similares eram un- nas que, à falta. de estradas, não 
portadas do Paquistão e da Indla, podem ser aprove1t~das. ~ 
com 0 que o Brasil gastava grandes NOS Estados do Rlo G!ande do sul, 
scmas de divisas. ~pois do cultura na Paraná e Santa Catarm~. é o in­
região amazônica, conseguimos supri!'- verso; poderíamos produzir trigo pa .. 
as necessidades naCionais e ainda ra o pao que comemO::" todos os dias, 
ter sobras para exportação. Infeliz~ mas também,. lamentaveln;ente, nes ... 
mente, porém, somos mal ajudados, te. setor - Já tenho !a.ado_ nesta 
e sequer temos fixação de preço mí- tnbun:;: do ~enado ~Iánas yezes -
nimo, o que muito ajudaria os esta!'-~ o Cf<:>verno nao tem consegmdo umn. 
ços dos agricultores, em cultura ne politlca_ de . e.sti~nulo de tomento à. 
tanta releYância para a economia. na.. :pr?duçao tntu:<ha, c~m g~ande pre .. 
clonal. JUIZO para a economia. nac1onai, por­

que dependemos da Importação na. 
O SR. ATILIO FONTANA sua quase totaUdade · ou, pelo me~ 

Agradeço o aparte do nobre Sena .. nos, para 80 por cento do nosso con .. 
dor LObão da Silveira, confirmando sumo. 8 SR· PRESIDENTE: 

. ~querlmeiitO -qÜe- acaba a e ser 
lido naa depende de apoiamento nem 
de deliberação do Plenário. De acôr­
do com o art. 213, letra "d", do Regi~ 
menta Interno, será publicado e, em 
.se~"fu· de.sp~ohado pelo Presidente. 

Não estou aqui, Sr. Presidente, Se- as minhas modestas palavrns. Real- Enfim, Sr. Pre3idente, verifica-se, 
nhores Senadores, pretendo azer a deM mente, já temos fibra em quantida- também, o problema do milho; m1· 
tesa de ninguém. Ape~as faço ~l r~- de, juta superior às nossas necessida- lho que o Brasil poderá produzir 
lato procuranà.o justif4:a.r a SJ.tuaçao des, Temos exportado pimenta para muito, mais do que está produzindo 
que aí está e, também, para que con .. o ettrangeiro e como bem o disse o atualmente, principalmente se ado­
sideremos que a responsabilidade não Senador Lobão da Silveira, se o Go- tnr, como está adotr.ndo êEse muni­
cabe sOmente ao atual Govêrno. E' vêrno adota~.se uma política colUo ci!Jio a que hé pouca me referi ado· 
uma situa~áo que vem passando de devia adotar, não apenas quanto ao kr a semente de milho hibrido, do 
Govêrno a Govãrno e se agravando problema da juta e da pimenta mas, qual existem muitas variedadca, mas 
cada v-ez mals. O atual Presidente rta também, em outros setores, colabo~ n. do milho hibrido precoce, como já 

~ termmao:o ontetll.a. .licenca. do .et. Sen .. 1dor Lino de J.ttattos rc:l'l"'ft!t 
J'!!e s~ ExiJo -o exercício do mai:tda.to. 

na oradores inscritos. 
T~m a palavra o nobre ecncàor aepública, quando ~ssul?!iu !', ~ovêr- re.ndo com a produção, e Pl'OCurass~ tive oportunidade de \'er no Vnle 

At1h0 Ji'cntana. no, encontrou e<>ta. Situacao dlflc:I. Dai dar condições de exporb:.ráo, princi~ Imperial do Estado da Calífórnle., 
o S.!~. A':':L.:n FO~'T::.N1.· por que entende~o~. Sr. President~.' palmente ~ de transporte de cabo- onde o milho não cresce tão elto 

- • • ~ --~- ? "-- _ ----· • que todos nós, pnnc1paimente os Par t~gem, entc.o, tenho a certeza de que como ocorre no Brasil, com um me• 
Sr. Presidente, ante.s do abrodcr 0 lamentare.~ ... temos o dEver pa.tr .. ~- !'!.quêlcs Est!.'C:os da bacm amazônica tro de altura e a sua esple;a é co­

asnmto pnnclpal de mmha orr~"ão de tico de colaborar, de lutt:.r• e me.~mo e poderiam ptoduzlr n5.o apenas a lhida a máquina. 
hoJe, comunico a v. Ex\\, Sr. ~Ptesi .. criticar, construtlva~I?ent::!, aP;1~~ftan: jqu'lntJCcde que estão produzindo, o sr. Heribaldo Vie!ra - v. Exa. 
dente e ao Senado que c.cebo de re· do algumas SU5;C.5tOcs, abor ..... r 0 0 ' mas mmtu v~?e'> mars. permite um apaJte? 
ceber convite p~l'a' a v1o.ita à exn0 , 1.. m~is rno;ustiantes pro')!_cm.:ts. p.:ra qu~ I o sr. José Ka1rala - P~rmlte v. 
çáo dG milho híbrido a ser re'lli7fd3. o no"so país, que possm con~l'"'O~~ e"{- Exa., um aparte? ~O SR. ATILIO FCXTA~A - Pois 
em...S~rta.. C?Lar.m~ .... Ml1n 1::i.illo d"' Con- c:::~c-o:J?IS, saia ;J.es.:.:;,s diflculdad~s .. aue I 

0 
nao. . . 

~ ··nde t{'nho :rne11 a.ómi T~ rst~~ ntraves~anuo, f' entre num p .. rio· OS~~· ATILIO FOI .. "TL-\~i. - Cxn I O Sr. Herfbaldo Vle1ra -V. Exa. 
Na_qu~la cidade do inte-riorc1dg· mC'U do de p!lz .. tranqü1Uc:2.de e prcr.TE:S~1• todo o pr0zer. ~d1a informar qu2;1 o ciclo vegeta-

Fstad4>, func!ona uma bem org-aniz:-da Sr. Preslde!lte, e.st~ _a razr>~o ~T~nd~ '. o·sr. Jo:.é Krira!a.- .'\Amazônia tivo do milho híb;tdo? 
assodc.çP,o rural. Cc:r..~rc-rando m:as nh~ pTesenc.::.. na tnb: .. m.a, c:~~b. ~ • é umn reJ . ..tu c~~·fl.tivn. Cep:nde do3 O SR. A~ILIO FO~TANA - Exts .. 
de qn"!t.ro mil e quir.lnnto.; associrdos, ~·oblemas _qne reputo da m~~or .~n lproduto3 \.iJ. r, u t~rra. Eas, iníeliz. te uma ve.nedade mu1~o e:ran~e. Há 
mantem a('lu::-'r. a<-socm~ão t~cnicos v1dade. Ja sou b~.st~nte cor..J"'iffic.~~ men~c. a pc:idca de c~mfisco CJJll~ milho que tem um c~clo veaetativ'? 
para essist?nma aos lavradorrc;; t3io; ne~ta. Casa. T9,.dos ... ab_ .. m que v Rio lbtal imp~rr.nte atc~Imente no Bra- de "quatro mesfs, de cmco e ~e ate 
oomo ~veterinários, a:r:-ôno:nos, vaci;)a~ um modesto ShlO tio mte:mr,.. .do sil, • nd.o oferece e:t~m.ulo ao prcdu.. me. ma de três meses, Na. ltálla, -p~r 
dores etc. !Grande do Sul. onde meu-. p_ts eram ltor ao e:I::po~t-.do· de qmlauer ma- e:r.emplo, existe uma variedade de m1· 

Além de semrntes sr-lec;o'l..'Ád:'~:; re- agricultores. Fut 1zvr3:dor 2té alc'ln: tér'la ext1·ati;; da Amttzôriia. En· lho híbrido que é ~OJJilol!linada mi .. 
ce'J.:!m ainda 0~ agriculto!es anim:t·s çar 3: maJor id~d~. r.iats tJ;t~c. f~1 ~o. •quanto as chzsc.s inC:.ustr:l!lis gozam lho de cinquel}toa d1~s. N:-o conheç!'• 
rep1odntorcs de to::>s rar;as e ou~ros lmercuu:te, ooe .. áno e .nos ulh::-1~·, e. 0 r 0 País de tê.das Cl garantias do em ~utros p~ns ... s, um milho de CI­
beneffcios 'ndustnal. Atravé.:i dzsses lo:J~o<: eJ1':l'S ,~ aro da lei, mcluslve de um' dó elo tr!O curto, mas a verdade é que 

Qua.rdo' Pl'efeito de Concórdia. de de .l~ta, adqu~rr lar~o cab-~d:l n.d~:!. lar Pque não atende à rcr..!kb..de cam: lã êles col,!lem - e o inverno é lOn• 
1~51 ~ 1954 Prccurei inc:mtivar o cul~ .p~nencia ~ ob,ervaç~. Gr .... ~3 inhas bl2.1 no.ssos exporte.dores de casta- go e o v~rao é curt~. Planta:-se o tri• 
tivo (lo milho híbrido que se CGn"'tl-ls.emp~e ful be~ suc~dtdo .:.. .. .., m i· nh ' de JUta e de pimenta do reino zo. Depms d~ colheita d~ trigo plan .. 
tuiu no seu grand~ fa..tcr de desenvol .. ativrd;ldtees -pa:rtrcu;~~=s~ ~!o v~!' ~. 1sãoa, obrigados a entregar seu pt"o- tam uma vanedade de milho que tem 
vimento. 'nha 1n nçao m.l! .. a . . 'nh duto na base do confisco cambial, o ciclo muito cvrto. Não posso afir-

Ainda, ho.ie, os lavradores de Co!l .. blica, dada à mmha or::]:em e mi n I com enormes prejUÍZOS, que se re- mar de quantos dias, mas dizem que 
córdia o cultivam em larga escala e modesta cultura. . fie tem na Amazônia. E' uma situa- é milho de 50 dias. 
o destinado Principalmente à: orragem o sr. Raul Giuberti - Não apma- • ção que se deve corrigir de imedia~ O Sr. Heribaldo Vieira - V. Exa. 
do~ re~)anhos de. suinos e de outros do!' to, sob pena de tâdu aquela imenst- me peTmite um apart~? 
Rnlffi!ll.s de pecnicno porte, bem como o SR. ATILIO FONTANA dão,. de tena, que representa do1s o SR. ATIL!O FONTANA - Pois 
à avicultura. Essa. cultura desenvol- fazer uma carreira até alcançar o Se- · têrços do ·Brasil, onde uma pcpula.-. não. 
l"eu-s~ de tal maneira aue .iã é e<~sa a nado da Repúbli-ca. Mas, com a res- ção de heróis vive anónima.mente, o sr. Heribaldo Vieira "T" No meu 
segunda exposição municipal de mi· ponsabilidade que cada um de nós lutando contra a natureza c contra EStado, Sergipe, plantamos o milho 
lho Q produtos derivados. Diz o "Bo .. 1\temos não podia, também, esquivar- os atos nefastos da nossa polittca fl· pelo são José, 19 de março e colhe­
letím'' daque-la Associação: me d~ atender aos pedidos C<Os me115 . nancetro·econõmica, ameaçada deum mos pelo são João, 23, 24 de junhiJ. 

HO~ melhore_~ tipos de milho hí- amigos, do meu Parti~o. e P_Or esta colapso se não tôrem tomadas medi·· como ~ê V. Exa., é um ciclo peque .. 
brido _ Variedade de tipo comum razão é que esto.u, hoJe. ~m .. n~tn. das imediatas. E' desneeel:'sárJo dl.. no, de 60 dias mais ou menos . 
..._ Produtos derivados de milho _ honro~a. mas esprnhosa e ddtf~ll ;ns- zer aos Srs. Senadores que conhecem, O SR. ATILIO FONTANA 
Demom:tracão de alimentos à ba-lsão de r.epresentar 0 Esta 0 e an~ através dos map-as, o que é a AmazO... Agradeço o aparte de v. EXa .. que 
~ do milho e seus derivados''. ta Catarma, se para tr~z.er aohd~ate I nia - verdadeiro celeiro do· mundo, 'I vem confirmar a existência de mt-

. . • • . os çroblel!las que . me sao con eCl os. não .só do Brasil, que se não houver lho de ciclo curto. 
~r~n, a Asso01açag Rural Jfo realiM que me sao pecuhares. uma proteção do Govêrno com leis Já tivemos oportunidade de abor· 

zou dJversas exposu~oes. de mll~o hi- T P i uma grande justas para seus expurtadores para dar o problema do milho nesta Ca.s11, · 
brilli1 e outro cereaiS d<>stmados emos em nosso a s · • ' M á á d i f .· " 1 f \ r ta ãO d ui~ superfície territorial, terras em grau-- seus produtores, estaremos ameaça.. as n o ser ema s que a;amos 
~~~qlpa men e, a lmen ç e s de quantidade, clima desde 0 tem- , dos tle um colapso totar. algumas considerações hoje, 
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iEstâ. sobrando milho no int-erio.r hab-itantes, mas para centenas e·cen .. _o homem, como para os anhnaiS. 
do Bra.sli, o que está criandn grande tena.s d@ milhões e há de ter. ainda, Quanto à. laranja, quero informar a 
transtõrno aos lavradores, que não excedente-.s para exportar. V. Exíl que a exportação t.em sofrido 
alcançam o preço prometido pelu oo~ ASSim, nós entendemo.~ que o gran~ devido à defieiêncía de transportes 
vêrno Já decOrreram meses do ini.. de pro-blema biasileiro, entre outros ê em virtude das segujdas greves no 
oi o da safra e há excedentes 1ünda o do prewro do homem, aquele que Pôrto de Santos. Por isSo não $_ tem 
da safra anterior, vai conservar a terra. De outro lado, realizado com a desejada rapidez. pe .. 

há problemas que devem se equacio~ lizme.nte, porém, não" se perdeu la .. 
Sabemos que o milho continua sm- nados e ye.o:;olvidos pelo Govêrno. Te-. ranja. A exportação foi feita e quan .. 

~o vendido nos grandes centro::; ur~ mos, por exemplo, o da produção an1~ do estü·e à frente do Ministério da 

Julho de 1963 

banes por preço bem abaixo do pro- mal. Agricultura,. lancei o s'Lst.ema de po .. 

que se cqloquem veterináriOs em gra 'I 
inferior à outras classes da N~wãn. 
Recebem êles salário ínfimo qtie nãa 
dá p:1ra sua sobrevivência. Precisa­
mos, assim, de estimular êsses ho­
mens, melhorando o seu padrão de 
vida. consequentemente, nãD só 
quanto à parte agrícola. cqmo tam~ 
bém no que se retere à pecuár!a. 
ambas essencialüsimas à vida do 
País . 

. metido pelo Gov~rno._ O que poder_ã . . ~ ." rões ventilados. que deu resultado.s 
resultar desta sltuaçao? O dest>str- O Bro.s1I tem cond1çoes .-~e 1..-to f~t magníficos. com as medidas tornadas O SR. ATILIO FONTANA 

' 

mulo à lavoura do milho, o abando-. coh.Statado po; uma co~J.S.S~O: amen- será facilitada ainda mais a. exporta .. Agradeço o apatte do nobre Sena~ 
no à lal'Oura do milho. Um cert:aJ cana que aqm est~~e ha varws.onos cã-o da nossa. laranja. Relativamente dor JOSé Ermirlo de Morais que veio 
podero.sissimo como o milho, cousu~ e aprese~tou relatorw - para se tor~ âo arroz do Maranhão peço lict>nca testemunhar e dar ao meu ã:is~urno 
mido em tôda part-e do mundo, po- nar, senao o maior, um dos :naiores a v .Ex\). para informar ao senado uma maior clareza, porque s. ~a. 
deria ser exportado em grande esca~ do mundo de ~rp.e para e~J?Oltar .. 

1
que a safra êste ano, será .<;uperior a até a poucos dias, exerceu com pa­

la. Mas, lame.ntàvelmente, tive co- Temos condlçoes :nagmflCas pata; sete milhõeS de sacas, 0 que cotu;~i- <.rioti.s!ha. com dignidade e com d·•­
nhecirnento ,ainda há poucos dias, aum~ntar a produ~ao de carne no 1 tu1rá grande benefíclo para aquela re- dicação a alta função do Ministro da 
de que o embarque de miiho chegou Brasil. No ~ntanto. ~ouco export~os·lgião. coma muito bem dis.se V .Ex .. Agricultura, onde tivemos oportuni­
através de estrada de ferro ao põrto Além. <le nao podei expo~t~~r, .t ... mos celência., 0 Maranhão podreft, s~~, um dade ele observar o seu esfôl•'c .. a, 
de sant-os, foi armazenado agtJ.arctan~ taru.1Jem, urna_ grande de!ic;encia. na ·notável produtor de arroz e niio só sua vontade de contribuir para. me .. 
do embarque· e como o põrto de San~ nossa produçao d? cr..rne, e con.<:aie-1 êle coruo os Estados da Região A.ma- lhorar a agricultura do Pais. 
tos continua congestionado, com uma re.da! no estran2'e.ro, com~ portad,.or~ ',zônica. Ali não há falta de ctmvas No entanto, Sr. Presidente, ~omo 
morosidade excessiva para o emba.r- \d.e .v1rus da afto~e. 0 que~ ... ~ ~~~p-~s le é só Qar ao a'i'ricultur ~ementes t~.de~ diase S. 'Exa. o SI'. Jo.sé Ermi,c.o de 
que, êsse milho acabou so.frcndCl- o tiS"umdo o p_roduto,. dc.VB.Oll.dlTl ~· 'quadas e em quantid<tde certa. com Morais, os nossos tt·cnicos em :.;.gri .. 
ataque do gorgutho; está empoeira- aleru. ·do pre]uiw n~enso que esta \rekção à. reforma al{rária, quando~- cultura, numa época em que 1 moto~ do e não se presta :mais para expor~ caUsando ao no.::.so P:lJS, _ 'tive à frente do Ministério da Agri~ ristus ganham tnai.s de cinquenta mU 
tação; terá que set retirado do Pôr~ N~o será demai~. cm~o jâ t 1ve ~~~;ÜJcultu::a, pr~conisei uma reforma ~·grã" cruzeiros, quando pretendemos es'.i­
to de Santos para .ser consumido, de !':Umdade ?~ af~rmal,, q~e ~ 0 "' n ~ r ria, acnmpanhada. do cooperativl.:,mo, mu1:rr, prcparnt· técn:cos para aS~;L~­
algtuna forma, dentro do nosso Pais. llnhf!. preJm.~os, mcalc,tla.-et .. >:~e lho \do auxílio técnico. para uma produ.- tir, para ensinar, para orienU.1· os 

Assim, também ,aconteceu com o ,Presidente, Ja naq~tele, tem[oá ra- \ção realizável. Come{!<amos o plenejo."' filhos dos nosso.s agrícu1tores êss<.s 
carregamento de laranjas. Sabemos I . Hoje. t.alyez. a arto e d . 0- B d"' 1 mento com trinta por cento de prc;'"' técnicos, êsses agricultores g!U1ham 
que lates de laraujas encaixotadas sll o preJmzo de 50t a 100 bllhoes ~ · duc~w por área o oue se justifica. oms cinquenta mil cruzeiros por mê~ co­
para exPortação chegam ao pôrto de cru2:eíros. anulamcn e· E ·a h'os•a produGão de milho é de mil e mo poderemos melhorar as no;;saJ 
santos e, não Pcctendo ser embarc3- \ ~O. Sr · ~os~ Ermirio ;:; ~oss~ xce~ • qulnh~ntns quilos. por h~ctar~ quando esoolas de Agronomia. e veterinária? 
dos, se deterioraram, sendo postos lenc1a penmte um a~Tte.t\ _Tem 1pade atingir a cmco m11 qmlos. Is~o Sr. Presidente, tive oportunidade 
foi·a. outra informação que tenho e O SFJ .. ATfi,~O FO~ AN. ·demonstra que nossos pro~essos ~ao de visitar várias escolas de Ag:-ono· 
qu.e, por falta de escoamento, df' V· E:K· o apaite. l infe1'iores aos de outros Pai!':es. , mia'e Veterinária, que possuem un«J. 
transporte, por falta, principalmente. o sr. José Errnirírio - Ouvi. ~om 1 Mns só o será feito .qu.ando h ver· infinidade de técnicos, cuja Verba ~ 
de um pOrto que funcione como de~ o.tenção, as palavras aqui profendas mos ngrõnomos espeClallzados, ·~0• elas destinadas dev_iam ser pagru tri· 
veria tuncionf!.r o grande pôrto de pelo eminente Senad~r por SP.rlta c;a~ mens que disponham ~e ~empo lD· mestralmente e, no entanto, só o st\J. 
santos, no Estado de São Paulo, tarina. com relaçãO ~a JU~t.a, pcsso ~n- . tegral ,a.. fim de realiz_a1 trabal?o no mês de dezembro. O que :POdem 
grande quatidade de laranjas está sP. formar que a produçao cte;:te an'? está que constitua realmente obra met}.. fa:rer com essa. escassissima verb':l., 
deteriorando nos próprios laranjaiS a-.;aliada em quarent.a m11 lone.e.das. tótifl.. Tenho cer.teza ~e que p<Jderao que só é paga no fim do anO? D:li 
do interior de são Paulo. O Ministério da AgriCuJtu!'a apresen- fazê-lo. Qt;tero dizer am.da a V. Exa.· resulta o desestimulo dos nossos te~~ 

• ., .~ c: 
1 
r tou a 0 Go~êrno da Repubhca. u.m P:ro~ que o J!lRlor percalç~ a boa. produ-I nicos. de nossos profe.ssôres e pato\ 

F3;ço essas .considetaçoe~, ... ênh>~ 1 jeto para m.stalaç~ de desflbradelr~ ção agncola do Brasil é a fa!ta de que os filhos dos lavradorP.s armm­
Presidente, pala d~~onstr~t que den na seção do Amaz<>nas._o que.melhO compensação ao labor dos agn,cultD~ dam a 6Ua profissão. SáD mar remu~ 
tro de uma admmist~aç;,ao bo~. eU: rará bastantE:. a produçao da JUt.a. 0 1 res. são poucoo os que .9-uerem .r pa· neradas as nossas escolas superiores 
que se pos.;_~m resolv~1 . e~e? P· uble 

0 
confi~co cambH\l, de rato, t.em dacto .a ra 0 interior porque sao 1?!'11 pagos, de grau médio e, por tsso, compara­

mas angusvlD~S e Pl.eJl:ldicia:s P~~ ... outros produtos agt1cola.s um~ post~ e lutam com imensas d~ftculdart(>g_ das com as escclas dos países adian­
menos em patt~. o Btas~l tera I?OSSI ção in!ertor. Entretanto. é precJs~ que para sobreviv~l', ontem v•m dt~. ci .. tados não preparam CQnveni~nt.eo-
bilidade de al?anç:1r dJas . meln?res os agl'ônomos, os homens Que .ut:.tm dade de São pnulo, viajando cêrca ment€ 05 nossos técnicos. ~ 
D? .futuro e Viver em mawr ti an- diàriaznente, em cunta!o~ com os. ~ro~ rle 000 quilômetros pelos Estad?S d~ ~ . 
qUil1dade, dutores tenham posJçao def1111~a, Minas Gerais e Goiás. percorn te!" Nao sou tecnlco, mas tenho Ob.'l~r-
N~ u racista Penso qu todoS os eom s.aiário.s adequados. P~l'fl qu~ nao ra.s, cujas condições natun'l..is não sao vado _o problema como. bom eGtudw-

1 ao s,o d · . t· b e quanto~ üquem em po.síção de mferiOIJdade ,.,5 melhores No entanto com pouco so des.se s~tor da agrJCu1f.ura, -e da 
e emen os po em set ao ons _, · tê ··o brasileirOS " · · ·~ · · a ·r· a s anti u · o a.ssim nan nelhores de..:de que rece'Jam uma entre os demais cmc s . · auxfHo at:raves do convemo com pecua i . e c n atm s , . . 
0~ ~ ~ um ~o"íentar'áo e 0 pre~ um agrônomo, atu~)mente, bem aGSllll USAI '(para 0 e5tudo das terras do poderemos desenvolyer ns n0ssas at:­
~~~ · t~~~ico p~· ~ sua "profissão Sô~ lln1 veterinário, ganha apenas · · · · · · cerrado) tJroduzirão eficientemente. vidades agl'Opecu.á.nas. 
merite 'assim p'cicterã.o bem deseÔvol~. cr~ 50.400_.00 e, adicil;mando-.se algu- 0 convênio foi feito. Já e;<:tá em outro fator i~portante, é qt(e pre• 
v r sua atívidade. mas verbas, poucos a~1ne;em . :: · · · · · · vigor. o Ministério da Agncult~J:'(I, clsamos aproveitar as nns.;;a.s ~emen· 

e . · crs;. 58.000,00. rsto nao e salano para tomou a st a parte de orientaçao. tes como há pouco abordei o proble-
Portanto, no Bra.sU, _o. homem é um um homem que precisa trabalha.: co~ Acredito .assim, que 0 cerrado bra· mi do milho .h~brido e outros _ccl'eais. 

dos pontos fundamentai.s para o. de~ a ca.'Jeça. fresca para poder enflent,-r ileiro- utilizando a lavoura mecanf- Tõdas as atividades da agncultura. 
senvolviinento de nos.sa econon:Ja. e 05 problemas ua Nação. com rdlaçf~ ~a da ',em bem pouco ternpo, serb.. o precisssam .ser desenvolvidas e, sele~ 
pata o .progre&;o de nossa Patr~a.l ao trigo a safra do ano. pa..o:sn o 01 maior produtor de alimentos pnrn o cionada.., com sementes de quahdade. 
considero o principal. Nosso mazor de trezelltos e trinta. e cmco mil t~~ pa· Isto em zona perto da Catntat para que possam. na _mesma àrea de 
esfôrc:o deve ser dedicado ao homem .. neladas razão por que ao Sr. Presl~ '!'e~ho certeza portanto ae que. arxa· ten-a, aumentar o réhdimento. Como 
no sen.LicJo de preparâ-lo .P3fR que dente da Repúb1tca unt decre~. tor: vés de orien'tação segura, 0 setor bem disse o nobre sena-dor José Her~ 
~d~ um- exerç31 s~a prof~ao com nando obrí~~tórí~ o seu pia~tiO, d\ a"ricola e da pecuária do srasil se mírio .de Moraes. _ 

tccmca, com C<lp.acJdad~.. E o que ereto êsse Ja assLnado. A Ita~!8 • J?O_ ct'eesnvolverá conveníenteroent-e. V. Precisamos descnvolv~r a produçao 
constatamOs quando VlflJamos para exemplo numa área pequena. Ja attn x falou na aftosa peste represen- de adubo em no.sso Pats; precisamo<>, 
paise.<: adiantados .da Europa, da Asia giu a oito milhões de to:r:el~das,:l!:e, em f d~ por três micróbios. As vacina;, acima de tudo, Sr. Presidente. ncima. 
mesmo, ou d~r America. do Norte. certos anos. o. nove lllil:hoes.. ,que a tamos roduzindo têm por n~ de tudn garantir o escoament-o na 

De sorte, Sr. Presidente, en~n?o nós ainda não temos tman~IaT ... nJg ~~~id~de extfrminat êsses três mi-. safra com um preço iu~to, um preçJ 
que o nos.so elentent~ hum~no e tão adequado~ apesar de termrn:; rea tza ·a ób'os A aftosa causa ptejuízo à remunerador. 
capaz QUanto os ~alS o se1a.m. como um aumento de Cr$ 18.000,00 pai é ~a } ·de mais de cinquenta bilhões constatamos, na Europa :; no, Es~ 
o dos E<5tacl.os Unidos, da Alemanha, Cr$ 24:.000,00 por hectare, o que 1 çao .. 0 or ano ois não se pode· tados Unidos. a preocupaçao daqu~4 

da Itâlia. da Inglaten·a ou de qual- ainda insuf~cíente .. porque qu~m p~e; d;~~~!;nc~·~e para' ~ Estados un:~ l1es govêrnos, dos Ministéz:ios d~ Agrz­
quer parte do mundo. cisa. produz•r IJteclsa. sa~r dfm~cà~s ~os nem Paar outro.s países. sem ':JUtl: \cultura, em defender os mterê"-ises rln 

Precisamos é educar, preparar, orien"'jad~q~adamente, com ~~1~~:0 :~ ni'rrho, antM a controlemos em tôda a ~l~il. lavrador. não dehar explorar o lavr;;: 
tar, dar-lhes o-. conhecimentos de sue. prmcrpi~s a.gricolas. 'ta mormente) extensão. Já enviamo.s à Ar~enu_na do:. vender .o seu produto. wr u_ 
profíssão, pois' não adi.a.nt.a, ?r, pre- I é pre~_:sG ter e~es~~n e 'do Norte, 03 , um dos nossos melhores vetermárto..~ batxo preço_ ou perde·lo POl que nao 
sidente pensa.r em d1str1bulr terras na reg1ao do Nor d m se-r plal.l'" 1 a fim de proceder a estudos nes:>c tem coloeaçao. ,~ 
àqueles' que -não sabem como cultivà .. tipos de s~m:ntes ~u!n~~eque crescem sentido. Há quem acredite que a JO- Isto que precisamos. ~azer. sao 0~;: 18., que não sa.bem como tirar do solo -tada.s. Jiã. tiPOs~ mal em outra. l1ução está na carne curado. Se. atrt..· formas. de ba.se, ~u dma. que·_P re 
a riqueza Que éle pode oferecer. be~ nun:a. Teglao. e d d terminado I vés dês.ses estudos a aftosa pudt:r mos oor em nratl?a e. que trarao . ~ 
~tamos vendO aqui nestas alturas Mmtas vezes, no fmlá e ~ colhido sel' debelada 0 Ministério da Agrt.. sultados extraordml1nos que podel ~ 

d.a. Nova Capital no istado de Goiás, prazo, _enquanto es. ,n ~u ?nd está cultura dará' ao Brasíl grande prO· enriquecer nosso pais. 
nos Estad~ vizirihos, enonnes áreas de n:una ~egião, ~~ prejud\~a aa le.~oura. jeção por rneio da exp?rta'ião de {!a-r- I Temos visto. por .exemplo, tambe:a 

1 Wrras. pratíc~ente devolut~s .. CJ.UJe cresce~ 0• 0 Jinistério da Agricultura ne. o oeste do Parana, Sp.o Paulo. c 0 prol:llema do caff> em nosso pais. 
estão sendo vendidas a preços Illfunos. Pj .ar\ !SSO ~relhado em condições para o sul de Mato Grosso, reg1õe~ do R~o problema muito controvertido e muito 

Então, o que está falte..ndo não é 8 es. a ap õ 'recisas. Os Esta·d~ Grande do sul. santa c:atanna, ~l· discutido. 1\..:as. a verdade é. S'O!nhor 
terra. E: como afirmou um dos Senh-a~ ctax: mform~~z:np quatro vêzes mms nas aerai.'i, sul da. Bah1a e ~-,pinto !Presidente ~ e taco e.sta re...~~.Jva -­
res sena-dores, não podemos falar em O:qtdos pro ue trigo. Quer d\zer. uma santo propor<:lonarão ao Bras\! ren- não cabe ao atua( oovêrno a. ma;or 
escassez de terra epquanto n~o che~ mll}!.o d~~ uela. civilização, que da fabulOSQ, com a exportaçef') _ct~ respomabilidade. 1!: uma Quest;io que 
garmos a 500. m.i!hoes de h1\brt9;nt~. N,_ao uatro~i)hões ~oitocentos ml. .. carne. E não serei exa~emdo s~ dl~: I se ve. m arr~sta~do de vários 2'0.\'e,.nJs 
Atualmente, temos, apen-a~ 7.0 milho:_ f~&sud:buachets por ano, .ià está ent ser que essa exportaçao. dent10 d. ?a.ss~dos A pohtica cafPeira. no Hr::>­
Poderíamo~ aument;Rr:. trrpluv••. E;3 . s de d-er dizer ao ~~do alguns anos ul~rapassará ~ s?ma dP sil, tem sido orna nolítica suieid'l. B ~ 
soma.. e o solo. braslle1101 se:n'Jduvtd~~ OOFldiçõentUho r produto de pr1me1ra quatrocentos ~llhoes d"' r:lohleS. ~~- tarnc<:. POf'l fiO ffi(l f1fiO dl' ,.8"">; 5'" cf\• 
urn dlit ~hegara a produ7;tt' ~~rtS al:,._,~ IW"''n tdimcnto não só :pera pendo, ex<llusivamente, 9.~ se evitar !armazenados. Custam tlllla forturu. os 
m~nticíes, l1&> ~ 10 C:3 ..- ~"' -~ ' 
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sa-cos vazios, o transporte, a armaze-1 o Sr. José Erairio - Sr. Presi- Sr. Presidente, voltando de minha \acolhedora e fértil. Faltam aos nos­
nagem c a conserva.çã,o dêsse produto, dente, Srs. Senadores, há poucoa dias I terra, daquela que, por justa rP..zão. oos dirigentes, sejam do centro ou 
o combate à broca. etc.; cu.st-am :!1ffit1. i recebi a seguinte informação: para se convencionou chamar a metrópole centro - esquerda, a fôrça da boa 
fort~~! Quanto custou ao Governo colocar um saco dé milho do vagão I do pantanal matogro:ssense, a cidade vontade, sob, cujos diques haveriam 
brasileiro 50· 000 · 00 de saca.s de café ao vapor que o iria transportar para I de Corumbá, const-rufda, edificada e de pa.ralizar as arrementidas dos pe)'­
para. serem armazenadas? ! o mercado consumidor no Ext~rior enriquecida pelo labor de pioneiros turbadores drus extremas, esqueda e di-

Porém, Sr. Presidente, srs. s. ena- !custa mais de quatrocentos cruzeiros I após a c~mquista d~ velhos bandei .. rei_ta, ue ~e_sejam pro'::ocar o ~caos e 
dores, não é o maior prejuízo. o por unidade. rantes, nao deve deixar p3ssar de.s- a. mtranqmlld.ade em tôda naçao bra-
rila.ior prejuizo é que esgotamos nossas\ Quem quiser obter uma explanação perr.ebido desta casa as rápidas, ex;a- sileira. 
terras Virgens para produzir café que I magnífica sôbre os nossos transpor·ttas e verídicas obseravções que agora Sr. Presidente, Srs. Senadores. 
não temos a quem vender. :S:Ste é o tes marítimo e fluvial leia o artigo me levam a tecer alguns comentários, 
maior prejuízo; prejuizo superior ao publicado pelo Instituto de Engenha- ap:·opria.dos ao moma..11to atual, por~ E é só de boa vontade e firmeza 
valor tl.o café, as_ nossas te~ras esgo~ ria de São Faulo com o seguinte j que grande parte dêles decorre de de aitudes que precisamos. porque 
ta:das, com erosao, produzmdo ca.fé nome: "O Grande Naufrágio". Na. fatores da árdua e dif"cmi conjuntu- com elas teremos energias indispen-
par~ o govêrno arm~zenar e no final realidade é um grande naufrágio. ra em que hoje vivemos. sá.veis, essa energia que transforma~ 
que_unárlo _porque nao têm onde co~ o SR. ATILIO FONTANA - \'fui- E-, rá em bem todos êsses males, tôdas loca lo Nao sao os no.s.sos brav ca por certo. nas minhas ob.serva-

. - • • Os - to grato ao aparte de V. Exa. - ,.,, ·aJ·am alto, '-em alto, •ent,·r e.ssa.s misérias em recursos, todos ês-felCultores Os responsáveiS, os culpa- çoes • ·1 .,. • • d 
dos do que está acontecendo; é a po~ sr. Presidente. vou terminar, atir que as desinteligêncic.s, as desaven- ses immlgos em coopera ores. Tudo 

· · t ·t lt"l · isso aliado à serenidade, realizaría-lítica %ue o r::overno brasileiro te..-n mando, mais uma vez, que o nosso ça.s e og a n os mu -1 aterais que , 
d ' d d f t · d. · 1 d h mos as reformas que o palS está carew a Oca , e omen ar e cnar con I· propósito aqui, nesta Casa do Par- campe1am na a ma e nossos omens 

çõe5 paro. se prod~~i~ café e não cr~ar lamento Nacional, não é o-de com~ púb1 cose no cérebro dcs reponsávei.s ~;~~~rf:jaouel~d~i~~l~a8~a~a~~~~~: 
as me$mas _con 1çoes ~ara o ga. o, ba•er quem quer que seja. Sou um pelas rédeas da nação brasileira ,es~ para. realizá-las a contento de todo 

0 para a voduçao do ~lgodao, do ~en- homem partidário, porém um tant:.o tour.'lm e ;,;.spoucam çi~? in .. :ant~.a il!s~ povo, sem iníustiças e persegui-;ôes, 
do.rn, d-I cana de _açucar qu~ _terw.mn.s indepzndente. Deseio acima de tudo, ·ante, co'n ou sem JUSta mo.tvaçao. seri- ::~ec~ssário, a par de elevajos 
onde,_ vender. tenamos factll?~~e . de trazer a debate êsS'es problemas, rlar A': C•Pil11Õf''' se d1viaem e as cont:o... princípios morais, uma elevada dose 
expcrwr. Portanto, essas deflCtencras a minha experiência e a minha s.o \-Ü;uas ~e avolumr:.m em tômo dos r'~ compreensão dos homens. púb:iccs. 
e.::safs _;:eformas de b~e é que. devem llfdariedade ao Gove'rno do Sr João I ;>rovlen·d·, de oast" rln P2.í.s. Os de- S · ser eitas com a ma10r urgenc1a pos- ·. l ct· f 1 ~- em eSE3.S forç:ls a mora, a boa von- \ 
slvel par à melhorar a situação e criar Goulart, para que possa consolidar o sen en :men_tos, as C?~ 1:1. us..:.oes e as tade, a energia, ali das a austericl.:tde; 
um a:tr' ... ')iente de harmonia. I no~so re~tme democrático, e pua que .ln::ompre2nsoes se. mu.tlpdcam ::1: c~da o honesto, cada v~ mais debilited::s, 

po::~amos viver em paz em nossfl. P4-- moment?, no se!? des agrem1a9oes continuad-o a pre,r:ar no deserto e ~ó 
Quan ·0 1914 fui a Concórdia trla. . ;JarndárJas. As CUt:JUlas dos part1dos os demagog-os terão voz para ludibriar 

nesse rt-~mi~G:io a que ainda há pouc~, M~ito obrigad<;>. Sr. Presidente. l.;et~rr .. -.se enfraqu~c:.d~s .. pura sofrear e enganar a alma simples e boa do 
me referi. 0 nome não correspondin I (lr!Ulto bem! Muzto bem! Pa!mas.) ~-~mmos dos Il_lms ext.ema~os~ C!lj~s povo brasileiro, que deseja tão ::<J-
ao ambiente que lá existia e por que? . . . _ '·ae:as. e prapós1~os, numa md.iSClplz~ mente trabrlhar e viver em paz. 
Porque o trigo estava tabelado a , . ~omp~recem malS os Sls. Se I na. gr:tante. estao concorr~n~o para Pede~se order.i às coisas e respe1~ 
Cr$ 50,00 e sendo vendido a Cr$ 18,00. na ores. jo solnpamen:o das agremH:.~oe~ po- to aos postulados hierárquicos, mas o 
o moinho que tinha sido instalado 1 Adalberto Sena ltücas e com ela a sobrevivenci.a da que acontece é exatamente 0 centrá-
em concórdia, o pequeno moinho, es- I Lobão da Silveira ! democracia brasileira, aquilo que ma~s rio e por isso mesmo já não se sabe 
tava :t:echudo. Não podiam comprar j Dinarte Mariz dcvnn'JS preservar que é a no..~a li- ttoje, quem está contra quem e quem 
trigo po--que o regulamento, as instru- Leite Neto berdade. está com qu.e-m. Por fôrças dêsses ho-
ções, Uiio permitiam que o mo:inho in- Josaphat Marinho . 1 · · d t t· 
-dustl·ializasse 0 trigo ali colhldo, com. Jofferson de Agular SR. PRESIDENTE. mens que por nercia e ou ros, I• 

- . . mido~ democratas o mal e a confu-o q.ual es_,tava sen~o tratado os_ am- Lopes da cost::t .. OG. dmgente.s desta !_!<tt,;ao_ que ae-~.são vão se alastrando pelos rincõe~ 
malS raçoes de tngo, porque nao se \·ena::n Jevantar as m~os em prece ~~mais distantes da pátria corroendt> 
encont\J:ll-va colocação. Então, aquêle o .foR. PRESIDENTE: 1 na. pre~e do t-rab~lho de~ uma adm~- e solapando a alma nacional' para dar povo nf:o podia viver em harmonia, --- _,_ · t - t t n o na esgn ' 
~m concórdia - conforme o nome do Açl)a-s!_nr~ente o s_r · José Cor- D.ls raçao, cons ru lVa. e a . : 1lugar ao egoísmo de muitos, aue ven~ 
próprio Munic{plo. Porém, no mo- têS ~er~tra- .~<;~tplc. n.fe convo:cado para ~ ll(a. ~abiLdcs,;t. ~e uma_ polftt~ par Ice a virtude de pousos, fazendo cres­
mento em que se começou a des.en- substltmr o Sr. senador Dmarte Ma: I t.dana de.mo"'ogJca, esta o levan. o aos cer e multiplicar os males que leva· 
volver a industrialização, o aproveita- r!z dUTitl:!t,!La_ ~i~ença concedida a C.S..<ie · ho~ens Simples_ do campo,~ a mquie- ro esta nação aos caos. 
menta. um mês depois que lá entra~ notm~-- rgut._e.!.<;_~n_tgpte _ d9 .l}.io Grande ! taçao que desonenta, ~ desa.n1m? que . . . 
mos, t-omamos conta daque1e pequeno dO -Norte 1 reduz possíveis colheitas, a triSteza A reforma agrana, QUe todos repu-
moinho existente naquela. ocasião e o ' l·::ut: in;imida a'.é os mais fortes e a tamos necessária, imprescmdível. no 
trigo passou a ser pago a CrS 50,00, Dec;!r,.r.o, pa{a a Comi."-Sâo que o e- . descrença que, atae2.ndo uns e ou .. 1 moderna. concepção da terra servm-
<lrS 55 oo por saca Daí por diante, wná mtroduz r S Exa no plenarlo, 1 tros, av1lta as espel'anças de melho- do ao homem em tôda a sua plem .. 
pensan1os nós, que' chegamos a s.cr a fi:n de prestar o comprom1st:o re I na ncs rumos da pátna e nos des·ltude, a. reforma agzária _não deve ser 
Presidente da câmara Municipal c gl-:nen~at. na !Orma do dispost-o no tlnos do povo, já de si assob_erbado felta, como quere!ll mwtos, da bôca 
Prefeito daqu{'l~ Município. que teria- art. t:' do Regimento Interno, OS Srs: pelos cruc.ms efeitos da inflaçao que p-ar3, fora, mas s1m e sobretudo da 
mo~ dr colaho,.ar com aqnêle.:; lavm SenaclCtres: tudo devasta. o pão e o nso, o feiJãO luoca, para dentro, isto é, com o co-
dare~. norquc ê1es entúC! estarmm_ 1 s.Tefredo Pacheco e a lagnmas, como se fôra conseqtlên- ração, com a ca~eça, levando em con-
condicõrs de fnzet· u nqueza do -1 1\I ~ noel VIllaça "las de tremenda epidem1a cujos re- Slderação, as d1retrizes da filosofia 
n_icípio. de Snnta Catarina e do Br:.-

1
· AJllft Franco e c•trsos a medicina nã-o pode debelar, géo-econômica, pois as regiões bra-

sil. Farta aos nossos re:.:poreâveis. aos I s1leiras são as mais diversificadas; 
Sr. P:·eside:1te. vou terminar. Já es-! 0._-~!!.:..!'..!!ESID~: nessas dmgentes, e, ~e certa maneira.,levar em consideração o respeito ao 

tou me alon~ando bastante .. E a prt- 1 Convido os Srs. senadore~ e LOUOS a nós mesmos, aquela boa vontade trabalho e no ser humano, como ali~ 
meira vez Que ocupo a Tn

1
buno. ~r 1 os cidadãos presentes à sessão a ou- ql'e uma na homens pobres e afor-

1 
cercea que são amobs a grandeza mo­

tanto tempo .. Mas. os proh ~mas ~~~·I virem, de pé, a leitura do compro- tur•::dos, s1mples e doutos. emp1ega- ral de um povo. Nada de vencedo­
deveras, anatxona~1tes. E , m . , mtsso, que vai ser prestudo pelo sr. dos e empregadores. chefes e subor•1 res e vencidos, mesmo porque não 
moti_vo~ pelos qua1s aceiteR1 ?b1\t;lha ~José Cortês pereira. dinados. brancos e pretos, estrangei- 1 houve, não há, nem deverá haver ba-
candtdaturo. r~o Se.nado da epu 1:a. ros e nacionais. F•altam aos nossos ·talhas, pois o tema relembra trato-
foi pa~·f~ vir ao Senado e, nesta. 1m- fA_ç_otn.1lJ!J.lh_a_4_a da Comissão responsáveis a noção exata do cum- res e ·enxacta.s e não fuzis e tanque~. 
guagem simple.~. de homem do lUte-: entra no recinto. p~csta o com. primento dos mais sagrados deveres em que pese o tornitruante voserio 
rior. enfre.ntar e falar, como prot;tetl 1

1 p. romisso '.·egfmentnl e ucupa lu- e obrigações no zêlo pelo bem pú- <los judas e demagôgos. Ninguém 
ao meu elf'itorado em ~Hmte. Catarm~ aar- na' bancada fJ Sr. José Cor- bli"-'\ a sUl\ coparticipação consciente vencerá ninguém. O único triunfan~e 
que falaria P apontana o~. problem, fés Ferre<'l'a. (Palmas) ts an<>"ústias e afições p:pulares, será o Brasil, no que êle tem de ma1s 
econômico" da nossa reglao, proble- -- _..través "de iniciativas que só a boa sagrado e perene. Ninguém será esw 
mas pelos q11ais VP.m sofrendo o povo • 0_8...~""C_lU:.SlD&"i"TE: . . - d poiJ"ado. 

• . . I - vontade ousa mcutlr nos coraçoes e .. 
brostleno _ \ Em confotmic'l.ade com o Art 16~. moclátlcos Faltam aos nossos res~ ·t 

outlo aspecto sao as falhas de nos- ~ 2o. do Regimento Interno, rem a ponsáveJs o respeito pela leglt:.mida- O Sr. Atilio Fon;ana - Pemll e 
sas 1e15 trabalh1stas Sabemos, Sr. f oalavra 0 nobre Senador Lopes da de da coisa pública confiada à sua V. Exa. um aparte. 
Prestdente e amda ~á pour~~ :~v~ I Costa. gml1da pa1a melhoria. sell!- distmção O SR. LOPES DA COSTA- Com 
oprr ~11:1 L

1<-<de de conv .r.,J.r ~'t' ~ l~T 0 SR :tor~ 1).\ t·QS..,..~i !de credo religioso ou pollhco. Fal- prazer. 
dos 1sponsave1s por ll}ll lns 1 u 0 ~I •i -- • • • , tam aos nossos responsáveis, o res- il' t na_ Esta ouvin-
A.posen'a~una e Pensoes, e~ veripca (Não j'rn revili:(J pelo 01udotf> - Sr lpeJto no manejo do colet1vo, no tra .. 1 d 0 gr.b~tlh~nfeondC:Scurso deu Exa. 
mr>s q1~e, ts.:5es Institutos estao so r:n 1 PresH:l\ent<e, Srs Senadores, quaiJao balho, execução e fLScalização das f~allzando entre outros, 0 p;oblem~ do pteJmzos da ordem de três bilhoes 

1 

de meu regr~sso do Estado de .Mato • fPlS, no mcent.vo ao desenvolvim~nto I da reforma agrártoa, afirmando que 
dP- cruzeiros mensais. Grosso, no dm 24 de junho, !)'roximo I C> aS atividades privada..c;, na morallza- nos os lavradores p::eciSam de equi-

Os ·w:-t;:·lbumtes do lnr(.'rtor ~agam n::tssado, da cidade de Corumbá.. onde çâC' das admiststraçóes estatais ver- a~entos verificamos realmente 
rehgrosamente suas contnbUtcoes P fui a~s!s~ir às festas cívicas em Co- dacetros focos de desbaratas dos di.. gue os P~íses adiantado~ que orodu~ 
pouco recebem. memoraçao ao 13 de ~unho, data d~ nhEil'O.o- públicos, e que tão fàcilmen- zem cereais e outros gneros orllln .. 

o:- Instituto~ de Aposentadoria es- R<Ctomada daquela CJd_ade, pretenOl te sr poderia buscar. sem gastos de dos da agricultura, em larga. li!scala., 
~ão :~ndc prejuízos: que situa~ão é usar da pala_v~a, para 1.azer uma pe excs-ssos de energia, noS manuais de têin lavoura-mecanizada. 
e:·tal Tanto dinheiro e os Instituto-" nuena exoosiçao da mmha viagem boa \Ontade. . d 

Dda porêm à circunstância p_.special · No Brasil, nobre Senado~ Lopes a 
fl·:tão e:11 situação calamitosfl.. de 'encontrar-se 0 Senado Federal ao F.tltam aos ncs.sos dirigen.tes •. se~ costa, fo~·am criadas co. ndlçóes espe .. 

FrC<ll~;amos corrigir estas falha.". d t -l d 1 t d m 
I) Sr. Jo'>é Ennínn _ Pel·mite v. exame ele matéria tão hHportante., t•e:;:::c:ade de con u a a smcen :'1. e ciuis para o cte.:;~n-.;.:o vimen ·O. a -

'i ~orno a de aumento (je v"'n!::im.P.nto<; i dr f:,!'Opósitos que alegra o espmt-a dústria automoblllstlca e tambem. pa .. 
Exa. u:n aparte? 1 rlo" rivis f' m:litRres. ~fo ho1~" nv· <' ào p'C'fcsso; quando srmeia liçõ~s e ra a de tratores. Resulta qu~ hoJe us 

O SR. ATILIO FONTANA Ou~o ,..;~rlr n prazer de falar aos S:·s.· Se· Jn:ma ns csp:.-r2.nças d'l hnrr>em do nr:s~os hvr.adores que de mmto 1ese-
o wparte de V. Ex11 lnadores · J<:a:npo quando rega e avra a terra, j9.m possmr tl'atores e lmplementos 
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para com maior facilidade desenvol- terra como cogum.élOs do aventurei- Atenciosss saudações. - JQ.a(. OPI.H:. \ O S::t, ERF~ID~~: 
ver a SUft. atividade rural não ~tão rl.smo, Já. alca-nçaram e eram o que P~r~_de _Ara~í.jo. . " . r. 

em condições de comprá-los e as fá .. sonhavem, levar o p!nico !l8 J:umllde.s -:Nome perlament:ar - Cortês Perei- 0 requerimento lido !!ao ~ue c;e 
bricas de tratores estão ai a b:'eço.s cnaturas do cS!llpo, como acabo de ra (UlJN' • --- --- apoiamento nem~ de clis:cu~São, m~ 
com dificuldades, pedindo auxíl:o do ve-rificar na. recente viaaem que fiz a~:_na.s tode vodtaçãao, an demo ~_?CDml-
Go ê no fin nci.D.lne to - t "' O .S!~."""~.i!~-~~!_!.~:r..;TZ: nu.a.men po er o usar a. pa..avra. os v r • a ' n • porque nao a minha. erra, essencialmente ~cua,.. srs senadores que o descja:reth 
en~ntram a. quern vender .sua pro ... ri.sta.; aos peq_uenos e grande sitian· A Mr..sa !ica ciente. · · · 
duçao. EStou de acôrdo com o pen- tes, os estancieiros e aos lavradores 1.. • Com e. ~lavra o nobn senadpr He ... 
sam.ento de V. Exa.: a refo1·ma. agrá- que por an-os e an.os seguidO$, todos 0 Sr. 19 Secretário proceder"'" à l€l .. r!baldo Vieira, para. encam.tnhar avo ... 
•diiaçõrealmente criaria. ambienl te edcon- ê1t>S espeTaram em v~o uma est-rada ~:a A~~is~equerimen{o de tra.nscrtçdo tação. 

es para que no.s~o.s avra ores para eseôamento de sua safra. u..tna 1 o 00 VI-InA 
comp;:assem seUs eqwpamentos, seus escola para. educação dos filhos, en.. E• I:do o sezuinte 0 JlP_!.:,.,._ ~~- · -~ · - "" ~ ) 
tratoreB. fim esperaram tulo aquilo qt.:e a um • AAt') 9.63 (Para encamJ.nha.r e t~otaçãa, Sem 

o SR. LOPES DA COSTA _ M•ll- govêrno se permitia oferecer aos seus Requerimento n9 
'Y':t.<-• .de 1. - revltão ao orad<>r) - Senhor Pre.ci• 

to obrigado pelo aparte de V. Exa.. mais intimas ~e reais colaboradores, Os a..oont~c:men~.as que u deséhro.. dente, precisamente no dia 31 C e j~ ... 
Não quis apartear v. Exa. dUI"ante aqueles que sao verdadeiramente c.s laram na semana última, na esfera. neiro dê.s.te ano expirava o mc.a.dato 

o discurso que !êz há poucos momen~ ma!s atuêntico.s construtores da gr~m.. política e administrativa, repercutindo do Senador Cai&.do de Castro qt e rc· 
tos, porque v. EXa.. desdobrava a deza rur.al da n.ossa pátria. na esfera miUtar e aumentando a tn .. presentava., nesta Casa, o Esta1o dA 
a.uestão da reforma a.n'rária como co~ tranquilidade no Pais, encontraram, Guanabara. Cinco meses e cinco diZ.s 

1:1 Sr. Pre.sidertte discutamos o "'ro.. de ·•·- v1 t ..... nhecedor que é do asstmto. ~ no Ministro Jair Dantas Ribeiro. au- pois rec~1os• va.m.en e CíCu·~~· 
blerna das reformas, rua~s de maneira toridade e energia que dPVem receber nados, prtnctpa.I.mente nós que fomC::iJ 

O Sr. Atílio Fontana - Muito obri~ iária, profunda, democrã.tica etn prín- 0 mais caloro,so registro. seus compânÍleiros na outra. lc-:Jielt!.• 
gado. · cípios e-çlemocrática.em seus fitJ~. ture.. ,a. dolorosa noticia do íc!eci ... 

O SR. LOPES DA COSTA - :rl.a.s, te .d . h 1 Consid.erar1do que as medidaa toma.. menta d&se saudoso companhe.ro. 
já que estamos tratando dessa im- All s poré~ e c egarmos. a .qua~- d.as pelo Sl:........M.i.DJ.lliQ._ <,1~ Guerra re.. o Senadcr Caiado de Castro era 
portante questão, quoco dizer ao meu!quer conclusl;o_. antes de atmgirmos velaram sus firme determinação em um homem bom, um espírito elevo.• 
nobre colega, Senador Atilio Fontana qualqu~r _estágio q~ qualque1• d_as te- manter a ordem democrática e a -ne.. do, sempre devotado às grand~ eau­
que. em Mato Grosso, o nosso Go- . f_Gr~ut.s: tão apregoadas I?0r leigos e ce&á.ria paz interna, devendo, assim. sas. um excelente cornpanheil·o, .sem• 
vernador, Sá Jrernando Corrêa da; oou,ps, P que o pafs precisa é de um receber a solidariedade de todos AR pre em harmonia com todos n6.s., pro. 
Costa, conhecedor dos problemas do! pouco de calma, pa.ra qu~ os seus ho- patriotas; curando coia.borar no sentido de ume 
Esta.d.o. Ultimamente assinou decreto I r11ens. menos con1prom.et1dos, P'J5aaill Requeiro, na forma l'egimenta.l, a melhor elabCTaç§.o legislativa .e para. 
estabelecendo que só poderão ser ven4! pensar com seren1dade' traTI.?cri~ãQ.~.. nos A_nais •. , da Proclama.. que o nivel elevado desta ca.cm per ... 
didas te~ras do Está do até 50 hec~ j 0 que 0 _pais t~rfeci~;a, ~ rflclama Q .~d9 ..J!._ustre _Ministro.. . docUmento manecesse sempre a.crlsol(ldo :Pa cpi ... 
tares. l'eclama já., é utn clima de tranqui- que, pelo que repre.')'enta d8 marcante nJáo ptlhliea e na. consciêneia. dos 

· e decisiva_pooiçá.o em defesa da lega.. verdadeiros democratas. ' 
V. Exa. poderá imaginar o _obj(!~ lid~de e paz ~para que todos~ 1.rma- Iidade- democrática~ Mere-ce os aplau-

tivo do dec:eto: provocar, justamente. I na.acs do sen~Imentc de patrwtlSIIl~, sos de· to.dO 0 -.POvo biasiléiro. O seu passado. como legislador, fo~ 
a ida de colonos à região mato ... gros ... possam trabalhar de maneira maiS longo. Em duas Leglslaturil.':i, focupcu, 
sense. Além di.sto, quase que men- convince11te e proveitosa. A pãtr1a Salll ~s Sessões, 8 de julho üe Wl3 nesta Casa, uma cadeira na. r~tJre.':ien• 
.salmente o Go-vernado!' do Estado dei- não é - ninguém; São todos. O que - CaVbfe_f~~heiro....:.. tação dD .seu Estado. Fê.z p~te das 
x.a sua Capital, para percorrer o 1n. a nação suplica. de minuto a J;UinU- 0 S LOPES COST Oornissões de mais alto por~, oomo 
terlor principalmente aos Municip!os to, é a união de seus responsáveis -L .... _ · DA ~: a de Constituição e Justiça, a de se .. 
agrícolas, como ltondonópolis, MutlJin, no cil~tivo e no trato da coisa públi- Sr. Presidtmte, peço a. .pal~'-·re pela gurança Nacional e várias :outras. 
Duorados e outros, para fazer entre- ca, dando a ela, o minimo que pode~ ordem. exercendo, algmnas vêzes, a Ptcsidên ... 
ga de doação de centenas de tftulos ria aspirar para prosseguir na sua cie. dêsses órgãos técnicos. 
de propriedade a agricutlutores, a co .. ;orna.ó.a de progresso e de ordem. E O_SJt .. ~~RE.SlDE..."JTE; Bacharel em Dlreito e Oiid~ai su ... 
lonas escolhidos, que são, posterior- 0 minimo que a pátria anseia e de~ Tem a pRlavra o sr. Srnn.dor Lone); perior dO Exército Nacional, tinha ês~ 
me~te; auxiliados p ... ela Secreta!'ia da seja, neste momento de imens~ di- da Cost.a. ses dois instrumentos de cultura. 
Agr1~~~~ura do. Est-a~ o. dentro das ficuldades, geradas peias cont~nua. para., nesta oa.sa, dar uma cólJ.boru ... 
po~sibilldade.o; fmance1ras do Estado, das crises politicas, sociais e fman- ~-I'~· _!.O~S DA COSTA~ çâo efet1va aos nossos trabarnos. 
as quais. entretanto. são pequenas. ceiras. é um pouco de juizo de seus (Pela ordem) - sr. Presidente. pa- Descendente de uma. :amlli(j de }e .. 

o SR. PR.J!:SID~:TE _ (Fazendo filhos, para. beneficio de todos. Po~ rece que não temos número uara gisladorts - Deputado Fef4o;-I!l foJ 
soar 08 tímpanos) ...,.. Lembro ao no- rém, para lSSo co~~guirmos re~~er~ apoiamento. ,..eu pai e Senador 00 ReptíQHca toJ 
bre senado:: LOpes da costa que, d.e se que os n~os dmgentes, retle~;.dos Q.- nR. ~'>lf.'S-;_'J:E]~ seu b:Savô ..,_ Caiado de Ca.st:ro viveu 
QCÕrdo com 0 Regiment.o, v. Exa. du;- nas águas _agitadas do _sofr1I!lentc po~ · entre nó~. não com o espírito mH ... 
põe de apenas cinco minutos para pular, sofrrmento que Já vai be~ al. Nobre SenaQor Lopes da Custa. o cante de um rnlliOO.r, mas cQ:1o um 
termlnar 0 seu discurso. to, tenham a noção que devem .eve.r apoiamento é de um quinto dos pre. cívíl que fôo::se engastado na· reserva 

. de vencida, 0.5 terrve1s efeitos de um sentes na. Casa. Lo~o. est';l.mos d0ntrn para dar à sua vida militar UM pau~ 
O S~. LOPES DA COSTA - ~m.. egoísmo desmedido e procurem dar á do Regimento. co à.s"o humanismo qus e~te na 

ta obrigado a _V. Exa. Sr. Presrden .. terra de nossos avós e de nossos fi- Smdo evidente que o documento yida civil. 
te, vou conclmr. lh"", os exemplos de honestidade e de . Ccmo militar, foi das mai.<; bl'iJhan ... 

V<> • cUJ?- .tran~criçS.o :se pede não atinge tes " carreira do Marechal A""naldc 
o Sr. Atíllo . Fontana - Pennite labor. que se estão ~ornanao e se C! !Imite estabelecido no . parágrafo Cn.'i3.do de cc..stro cul~'l nrQnorõt", 

v. Ex:a.. um a.parte? fa.,..en-do cada vez maiS raros _nes~s umco do Art. 2~2 do Rcgunento In- tôdas eZa.s foram' obtidas p;or bl·a ... 
Jegendáría.s plagas, onde o enriqueci- terno. será submetido à. deli-beração do vuru. ' 

_o SR. LOPES DA COSTA - Pois mento do di.a para o noite. como pas- Plenár;o na Ordem do Dia da. sessão I · . 
nao. se de mágica vai se convertendo em o1·dináría de uman.há, independente~ Promovido a. Capitã.o por .nt-os 6~ 

o sr. Atilio Fontana, _ Com essa regra. para t'risteza ~os hones~os _e mente dt! parec:;r da Com•.sr:.ão. Dire .. ~b··avura <1926), a Major tam);lem por 
J:>OUtica, nobre Senador, tenho a cer- decentes, para agonu:~ e humllhaçao tora. c.tü-3 de bravma, na Revo1uçãn CoM· 
te.!a de que a agricultura em Mato dos simples e l:!,umlld~.s. S l' S ' . . d tltucior..alista de São Paulo J:l3 1932, .. O r. ecr ... tarlo Vlll procc ~r à comandcu o Regimento SampJio, na 
01:~so será uma r~aHd.ade, contri· Sr. Presidente, que o bôa vontade, leitura de out:-o TequerlUl"."!rü.n ~b1e a C.<mpanlJa da tttl1a. te.õJdo dll'hido c 
bt.!ra p~ra o pr?gr~sso _ao Estado. unindo hom~.ns e interêsses volte a. mesa. a+aque vit.orio::o a Monte C'1fl' -tu. 
Mas, ·a.lem da d1stnbuiçao de terr~s, reinar em noss.o pais e, princit?alm.en. l ~· I:do 13 .segu:1_1te Pecebeu por isso elogio do ~'f:.ro ... 
é .Prem-:o que o Gov~rno Fedetal te, entre os responsâ'!veis m~us d1re- cha.I Marck C1a.rk. 
one ammente !'ara !ac11itar o escoa- tos pelos nQllSos destinos e pelo fu- B.equeriment.Q u? 443, de 1963. 
memo a preço Justo, a flm de que 0..'>- turo desta grande nação, hoje, quase, 
I~_:rradores tenh~m o necessário es- intempestivamente, crucificad~_t nn. REqueremos. na forma do disposto 
hi.IUlo. diaiética perigosa de ~gnorân_c~a. da nos arts. 241 e 215·A do Regimento 

o SR. LOPES DA COSTA - ts.so incomp~·eessão e da Itranqt:'llldade. Interno, as s.e~uintei'! hQ!lln®.&ws_Çle 
•• ,_,.•7 seja l·mpo:;sivel, pa.·que a."' ver_- E' o que tinha a di1er. (.Multo bem., IL~l!r.~.Pe.lo_~le_c!.m§IJ.t.o __ Qp .M.m:~c_hal 
w .. - Ao-nalq_o __ O,yj@..a_gª" _Qastr.o.l. .. que. na~ 
bas com que conta o Ministério da muito bem· pa]mas ·} ciuas .le;risl-1..turas~ al}terioret'l repre:ien .. 

ComandOU i~almente VâJ.'le<:: nnf .. 
àoàer.; de tropa e exerceu fu.Ucões de 
E.stactc-Maior. tendo ntingidQ o GC• 
neralato em 29 de j.aneiro d~ 1047 . 
Ao ser eh~ito Senador, em 195~. tl'ln.t; ... 
feriu ... ~:c para a Reserva, no :p3sto de 
Marechal. 

A~"lrultura ~o exiguas. O Minis- 0 SR. :PRESJl)ENTE: :to.U_.ll.O~n?,dQ.....o entã.o D1str1to Fe-
tE-.rio da Agncultura é quem; essen~ --- ·- q~ral e .. _;>_pó::;-:_!.Lin\liütli~ã C!a~~c~lpltal, Obteve várias condecorações e mew 
ci.a!mente, devia patrocinar a aa:rl~ Sóbre a mesa comunicação elo Sr. g_~t::~ct.Q.._d~ Guanabara, honrando es .. daihao; entre a.s quais de:;taco: 
c.ult.ma em todo ç. país. Opor:una- José Cortês, que vai ser lida peJo Sr. ta. t:aE·J. com o seu valor e A.S suas vir. Grã cruz da Ordem Nacicnal do 
mente tratarei da Reforma. Agrária, 19 secretâ.rio. tude.s e servincto·a com 0 dl:!vot.amento ~Iérito Militar. Grande Oficial da 
P'incipalment.e. no que tange ao Es~ E' lida a seguinte de grande patriota: ~rdem do Mérito Naval, GratHle Ofl-
tado de Mato Grosso. ~ cml da Ordem do Mérito AerÇ"n{;.utico, 

Nua haverá espoliador~.s. A tena o:a.t\WNICAÇA,O o) Jnsereao em ata dé ll:nt lllli>~~ 1\fedalha. de Ouro de Bon.t:: ,serviçO/! 
terá função, ajustada á era social m:ç_f.llp_c.J..q_J?Ct::ar pelo seu desa{lnrecl-~:>.1:Uitares. Cruz dc Combate de se-
tudo far-r:;e~ã, em função de sua. utiii Em 8 de julho de 19{13. mento; ~mnãa Classe. Medalha de carapanha 
dade e das reserva_s e fertilidades que Senhor Presidente: b) a+~r~<;entação de condoiênclas (!. (FEB), Medalha Souza A?:utar, Me .. 
Po.ssa conter. O trabalho será _seu. famUia. dalha de Campanha do Atlâr(tico Su1, 

Tenho a honra de comunicar a Vos- · '1·u d o· 11 • d c v Ih 
Prên::1o por justi,.,a e tucto que se f!zer '- z e lS nçao .a ruz erme e: 

• j d . • ~ sa EXcelência. à vista do disposto no.-, 8~16 das Sessões. 8 de julho de 1963. Brasileira, Medalha Rio Branco, Me-
não dependerá do o.go e m.er "' arts. go e 72, parágrafo único, do Re· cattetta Pinheiro - Menezes Pi- dalha RUi Barbosa, Med!!.lh!l:. do pa~ 
de falsos Brá.utos. · ® 2unent? Interno, r.mt...,~<>s}lmin® _ o mentel Lmo de Mattos - Adal- cWcador, Medalha de Prata Marie. 

Sr. Presidente. ttx_er~iClQ _da._repr~s_ent;a~a.o do -~tailo berto Senq -Raul Gtubert- Eduar- Qultéria, Medalha Marechal Thau .. 
4.o_jf.jg __ Q.r:y1de do Nm;te..._ ~m_ substi- do Assmar - Mant>e~ Vilaça - Jo:é maturgo, MedalhQ de Mérito santos 

P..sses homens, portadores de levla-

1 

ty.~Q _&t~S~P!l.9-or_D.IDaz::te Ma.rioz, Kairola - A titio Fontana - Joaquim / Duruollt, Medalha de Honra La. tinO.. 
na mensagem da: confusão, de m!stura a.w~rei_o_:nom_e_parl_gu:n_fptar aQaixo pare1~te- Lopes da Coata- H_eril>az .. Americana. Cruz de Combate eom 
con1 outros que surgem do seio d.a. cOil§Igna,stg e inte_grare.1 a_.ba]l..Ç@a_g~ do Vzefra - Jefferson ele Aowar. Palmas (França), comend:idor da 

<'\A,M-~ CA.Á!;;:- . 
"\<.o_~..J 
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Legião dde Him~"'llr?-. mBan!tãç_.a)_. Oficír.l d'oi , elegeu Senador do. Repúllli~a. no ~alha que até hoje impressiona so- 1 Q.....SR Pj?tSIDENjE: 
Ordem · o peno r w.co, cruz d<;, 'pleito de 19-54. - bretudo ao.$ 1L.t:i:.nos, pe-la col'<:."em! 
Valor Militar (l_t~lia.), C~v!Ueiro da Portanto, as noss.=..') ho.:nel13"em e extra01 din[!11a da nos.sa gente, ao~ to- A P::esid§nc~a defe:iu, _ nuJe, os se.. 
(:irá cruz: do Me~tc (Itália), Mena-[as. hom~n:'-gen.s do PJ.r:.:r:.o _ T.:lbo.l!v.'>- :mar !l.lollle cr .... ,cb que foi, na ordem guinte3 reguerrmiiitõ.Sd~ lnío:mã::Oes 
lha de !~onze M"'rechal caetano de ta Brasilen·o. pela mc::te d~s.:;e g!'anC:e cronolé:I:ca d:::~ desastres nazistas e ~--.:e_~nfac.t.;r.:; ~ --.s:,~o u.ntel"Ior:- J 

Faria, (3-::"lnde Cordão da Ordem~~~ 1brasileiro. (Muito bc·,n!) ffE.::.-.~ • .:.:. pJ.1to m-rcante na. fL--:--;d.o l''I2 ___ ffi._çl.f -
1SG3 .=- :.o Senhor Se• 

cional ct>J Cedro <Litnno), Med:.~~ L.::. t': .• cta de., c 1t.democ.at;;..s, t.JS na-dor _Gilbe~rri'llho, aô -S2nhor 
Medalh'f\ de Ouro dos Náufre;-,c:s 0 SR-....J:.-Q.:PES_ 1)-:\..~';?.~ ;-_,:.,;, f :..l..'i~..-!1.. s C.::.:.t.o do Ças_~ro, tom 0 ~ 1 Ml:~.tro Jla __yi_~ã_o_t. __ yQras. !Uhl:cas; 
(Pcrr~ugp:), B1-onz S~r lEE.U~)· (ParC! er.carurl m,:~ 'o de t:o~ur.ão 1 , C:J:nt1o . .- ::-::::r.:o fie ve~·.:i:":i.: ... o h::-6! ~~~. <!.~_ Si:JJ -- t.:o Se::1hor /:?• 
Comenqador ~ Legwo do Mer;to (Lê 0 segumte dt!CU/WJ _ Sr P'rc- 1c.::m c i..:!:t cc.-:·e:~ e:::c.::pc . .::"':t-1 p; :m::_c.or Azn.o R ::-~r.o:u-h, sendo r,!. 1.1 .. 
<EE.UU.>, Gra Cf?Z da Or_d~m K~: s Gente, Srs. E~na~:o:.,,, I!O: tl.-I.::;a~ 1 ~::-~.:e;J.le, ca ~1 Gu2rra Mt:n~:o.i, "~! f~:mr:.~.Je!i .so:~e·t--:.d1s do Senh::a· :r1~ 
cional Honra e Mer:to <:Hmtl), O!~ 1 - d Vice-L·de'"~Jç- C:o --.,.:.1 Pa~- . .aras .• , <:tu~c~o na ct2resa dJ rc:n _., m.:. o do D"aba.ho :3 P1·e. 'it:ncta ::..:. 
cicl d:t Ordem do Lib.~r-"w.1'Jl' (t,ren!:'- ?,do a ..-...,;- • ,:; ~· ... ~.-,H,.. ··.·- ( .... . ; , da J:b:::-C:::.Je. " ..... 1 c_:9.]; • 
• l"'lal ~ -:~red:J.'h~ d" a··erra. tBr"~::n .. c.o, e '(; ... :lO o_ .. o .. .- ........ .1 LTa •• on:::l,' 
:l-t:HcmElffi.a:. ilustre n; ~i-rcito N;'cio~ ;;:::;. de- 2:_o e o :é:.:;~ c:n ~-:r.::.J:.-~..1. 'Jt~f:-' Sr. Presidente,_ para nós peten.s:as, ~9 437 (~ )~63 -:- k:nbém, do Se .. 
~1 he)mem ilustre no Parlamento :::-..:.o, ir..e~-p:~t--:~::.::J o 2:Jt~:.:c:·:.n de e para o5 b:as•leucs de São Paulo ao :;~_g:~,:_ ___ ;3~, --'o:. Anãc Stembrvch, 
h::-aE:1.-:lto, 0 eY.-Se:1z.dc1' A g na 1 do; ~~.1u a t:.:r::r.ó.a,. :o:s,.: ;_·_·.-.;-r.:! ~" ::o l s ':~dJ da trist:za e da saudade, e ino- -~·J.::_"nt:n'.e .s:ndo as. \llf rma~ões ·}}--:. .. 
Ca:.n.do de c.1st;o de::..--:ll no ~:-r..-:::>•just.r:.s e rr~~re.:.:...:_, l:::.r.~.l:>f.::..S (,;W? c~vo ae on;.nro, a lin~ur?gem d~ t.r~ ~-:ia-~ ~o f?~ll.h~r _:\llrust:z_:q_do_ Tr:ab .... ~ 
rlcs ~c'4S co:?.-..~ ur.:a st.Ud!td.~ n~:::to lo Senn.d.o, m.~~~ .-..:: .~:ntc p:e..i!.a à :.Jç.:. que c: ta c~sa, ncs.te u:s~:::-ut~ ,hr_ e P:<~?.d::nc!a Sçc1al; 
p.:-o.:.:ncta. e é !:en-sü'llzaê.:> p2.l: s:u I memória do s~t:'.:')sO c;:-Sc::ador atraves das s-..w.s vo.zcs m~:s c.:...on.: No ~a_~e__ll_z2_=- í_guo.lr__,n~')_ do 
~;}~S_õ."..:3.-"lto qu~ lh~ rendctr.::s, r. e o~" C':! indo de C~ o;tro, i~~c.d J sáb .. a'!o úl- z:::.~"!'_. p::-est~ _r o &:tUdo.::> M::c.:cc_l:::.t ,3-_qJ._hQr ____ S_tl_naàm._: _ _A;trã_g _Steinbruch, 
hm·a, Oi 'J:-e:tc C:a noS!e mc.is s.e."ltid::-. ,timo no Rí_o de Ju.ncll;:l, v ~l:n::'o pol" Ca:.:::no d~ C~<.lro a ê~e e;;:c:::T)c:on-:1 d f "d · ·· lb~as1Ie· · · • ~n o ..... s in onna':'ões .... I as ao se .. 
saudn',f, nêdi,·do a V. Exa., Sr. ?7-::-

1 

uma .sin'-'o-pe clrtt.c.c-.1. • .r:; q.:~ J::ma!S ser!! esn::c~do UhOr-!.Ilriisf.ro dã- vL~r<lil"l e Obras Pú-
:-.idente, f<::ca chegar à fami1ie. c::1l:.1- ~meu ~~rt!C:--0-s~ inco::po:a_:...I)S de- po:~l.!_e t:o.:-â ~,s.eu nv;:n~ gr.!·.âdo no blic-a~. cPausã)-· - --- -
tadJ. a g:::ande t!or cnd:l' n::s n~rc-:1 o mat;; Partidos de reprcsenta..;::o.o arsta ccHçao C.1 Pa-r:.:a. Cl .. :uto bem> 
ccra~ão e atinge. profnn0·:!ment'"' tó-lcc.::a, p:ua levar a fJ.LlÍ<Hl eniataja o SF. ~"'1ES!Ir-XTE· Passa-·e à 
da esta: Ca:a. (Muito b.zm!)·, J as mais se:r:;.~'t'S coo::.ol§nc~as pelo ~- ._ -.:-.._ ,..~· O?.l!ETI !)...., DIA 

0 p'Q~ r.t"'TE· ·d~sapal'Ecintento do s:ludo . .,o mLttar e ~.\"a!a~ -D rt1~,lle·'erm· ·- -~---·-".:.::...::--..:2"--:---.-= 
O Spt- ·.:~lP]: ~ . .; · · :1omc-;n públ:co, çue s-o::Je ~ VIda 0.:; s::nh:rcs S .. aaG.o1 es que o 8p:·o- A matéria em pauta está tôda ela 
Tem a pr.!avra 0 ncb<e E2ndor pJ.ut3r todos 03 sEu~ ate:., q1er de v .. -,n, queiram perm:In:>cer sc.:: .. .1dç3,, em fase de votação. i Jis: de pre .. 

Sigefreçl.o Pr.~hPco. ''l'JldaC:o. como de J:Olít:'!o. dent!'c dos! ( usa. \ sença acu.:;"'- u ~omparecimento cb 
1 sublimes princip:os da honra e da . ~.;:;u·~do f.l)J!Il~S 24 Senhores Se 1adores. Nã_Q 

O SR. SIGEF!tEDO PAC:!E~'O: ·dignidade. \:.fuito bcm!l · h_~g,!tO_r~.!"eo-L:rJ.ental de _par~ _yo .. 
· - d a ) s -~ I A 1\.:és: assoe:· -se a.:.: • , ... --L!<>-J;ens ta~o Fie porta t a matér a d 

(Sem revtscw 0 ora or - r. "re-~ s PRESIDE~,f'E· I pr::.:;í.ada,,; ao ·,e lho ~ordado Caiado a·e - ' a,~ r· n °' ' · 1 
a sidente, Srs. senadores, em nom-:; do Q.. __ ~;,.. _______ . :_· ~t.!!!_ do_ ~a_ tram-ferida para a Castro e fará ct.nprir a del'be ação - =--::: h-

Partido Soc:al Democrático e en C'S- Tem a palavra, em encaminnauten- ·da Casà _e:ssao ue amr.n a. . 
pecial, c~os Senadores que integr~>m to de V{)tação, o nobre l:::lenador Lino 1 Há oradores inscritos. 
sua leg):!nda nesta Casa, trago nossa Ide Mattos. Sõbre _a me.sa p.-oje-t.o._ de lei que 
solidariedade às homenegens pl·e~ta·r 

0 
s LINO DE .i-It..~_-·i'os: ,"Iri

1
_
0
s.er lido pelo Senhor P' 1Q Secre~ Tem a palavra o nobre Senador Jo-. 

das ao ex-S-enador Calado de Cas- - · R. ---- --- i:!. saphat Marinho. 

tro._ . , . - d ; . cEm encaminhamento de votação) Q..._!!.._.!_O§..t\~:~l_t\'r_l\j~R!IS.!!_Q.: 
Na.o tne. a sat1sfaçao e conv.ve1 1_ (No-o fOi revzsto pelo oradorJ _ E li-do, apoiado e desprchado 

com S. Exa. nesta Ça~a: Acomi?~- li Sr. Pl·esidente, pre~t:ndo com estas às Comissõe.s de Constituição e SenhOr P-·c.ider1te, desisto .-1.-. 1:>'<~-
nhei de longe sua traJetoria na vwa Just1ç::, de .:.e.2"i.:.lação Soe' a! e lavra. · . · . . ' ; ~ palavras, inteipretar o sentimento de ~ 
publica namonal encon?"el -motlvo.::. tristeza e de muitas saudades dos in- de. Serviço Público Civil, o se~ 
para tecer lo!-1-yores ao Ilustre _n~orr.o. tegrantes do Partido Trabalhista Na- gmr.te 
Qtuer ~o~o_m1htax: qtdle~:~o CIVll ~ua cional, nesta casa, e também, tradu-~ 
a _uaçao 01 a mrus e a em rea- zir boa parcela da oplnião pubiica do Proje!g_ de. L~j .dO . ...S.!UJ.í!.d_Q 
çao aoo ~lto.s mterêsses do ~ra.c;Il. Estado de São Paulo, que tenho a o 65 d 19~3 
No Exércit.o alcançou os ':llau; ele- honra de representar no senado da !L_ -J. e O 

Tem &. palavra o nobre Senador ~ 
rico 'ttezf>nde ·Peusa) 

Não está presente. 
Tem ~' vra c nobre senador 

Raul Giube .. u. v a dos po~ tos send~ promovido quase RepU.blica. 
11empre por merecimento. j 'o ~arec~al ca~<l:do de castr~C? sem- o von2.'-·esso Nacional decreta: O SR. RAUL GIUBZ~TI,: 

Reprasentando nesta casa o gran~ I. pre foi multo que~I~o. Sr. ~e;;,~dente, , .. . . s nh .d t d . t d I 
de povo da Guanabara, pautava sna no meu Estado. Amd~ há ~~,ant~s, ~..c·t_ a:::s.m re01g1do 0 arLgo g da. -e or Presi en e, .;siS 

0 
a pa a ... 

atuação, tendo em vista sempr~ os !nobres Senado~es ao t 1 ansmltlr nes.a Lei numero 4.069, de 11 L:.~ junho de vra. 
altos U1terê:ses da Pátria. Não ~e ICz..sa seus sent1Fentos de pesar(>ilem- 1St..::.. . . 0 SR. p~~ 
lhe cmth~·ce qualquer condescencia, btaram que ca ado d~e CJ.stro _r e~- P..rllgo lo. Ficam extensivo.':! às en- no'.ne S:m-ador 
qualque; complacência em detrimen~ mand~nt~ d~ trâp'"s !,la Re toluç ..... o ' tidad~s !'Epres~nt tiva:, de Serv .do- ca't~~e ~il'f~~f~~;_a 
to da Naç.3.o. Os longos passos de sua • Cons~ltucrOI.mhst~. , e 19~~· ,em,:e~~as re .~.'úblic~. de âmbuo i.1acron::l ou 
vida fotam sempre em um só .;entiC.o: ·de SaJ~paul~ P1.'n1.in~u. !:ià. ':_"'f ;. ~ e~tac.ual, ·em nenh.um caráter polí~ ~!!-! Ç_:)_'t~E'".k'E p11'::-:EXRQ: 
o de at~nder~ às conveniências do povo ~::;f':à_~a,es~ad;;a/~m0'é.~o ;~~!o, e~~;:~ ~;~o~ - r:m. t~~am~ ~:u.s e·.: t~t~ ~e~ Ern~1or Pn:.:::i.rente, d:.-;isto 1a pa~ 
e _às. a.sp raçoes _de grandeza de llo.s::.a recordação do episódio homérico, Q:.le ~I"-~ ~mcnf~, le..,lS ·; .- os- b~.:J. ... ~lCLOS lavra. 
Patria .e.Jtremecrda. lfo_i a revolução, CUJO objc,tiv_o_c-J:J.sls~ 1-1· dque•J ... ~aho;ad-e~.~s'onum. 1.134, de 

1 C 
t cu.• - Q._§.R 1!.t!•~GJD7"~ fE; 

Assim, o Partido Social DEmo:::ratl- ha em. recamar a onsl •• Ulçao pna \ .-...rti::;-o 2'.). ,:;;sta 1t! .tr.rá em vi- · '• 
co se af;:ociu. às homenagens que o.a o :Srasll. '--t , • l ror na Ci.Jt2 Je .u: pubL ... açfto "EVO- Nãú 1-á m&is orr!dores lmcritcs. 
o Senado p;-e.:;ta ao Ex~Scnador Clli~- CuriOSO, Sr. Pr~~~~.:n.e, e('~~-"' aQI'('- 8ac:c...-. as ciisOJ:!.1i:ões m con~~-~r~lo. Nada mais ht.v--·-io 1UC tr, +a1 vou 
do de C&stro, homenagens ~.incen.s, !-; tempo, 1d932• Pdt •. ':..~ os de .. t.r~_o'j do 1

1 

· . 11 - er.Cll_~::::· a ~?-~f;.:o, desi3n·ncto, ::.ntcs, 
Particlua C:o .sent:me."lto de admnrc·.o, .-ais o sau oso re c ente va.:;vs. Jus~ caçao 

1 PJ.Ia a de a .. nJnhl, a s~:.u:nte 
de _res-;::to e C:~ _gr::!tidão, que "'.: ... 1,;..; 1 Mas, Caiado de C<::~~tO com:!il::l.ou O p~·o!eto :presente do v~a d;::.r[ 
para c~u o cx~:!lt_o. LrJpcs contra a o.;:~.--:. ··~-'l CJ • - 1 ~1- • ;..t 'l'.lde a redd ·t-e do 2r .• •;o C"'__;::_:,:. n:> ."': .. \ 

TcnLQ d ... o. <•~ c:. to km); ~·.üda em nc~<;o F..:·;; . .:-,;m por is ... o, :.g d· L:. r..::.w:::-o 4.0~9 de 11 de JU~ s:s~<'o de g c., .,, ~1:- C..::! 1::'.-J 
OS}.: ·:;·;~~ ~-- ::::.~.~: ~~:i~Gl\1 ~ \~.~~r~i'1o\-- l"'" ct~ ;n.,-,.,-1 !_l!;·O C:.>:-~~ .. • ~~~_:,VIda >f.JL'jB :r:: · .. -; {Tê;·';'n-!..;~r·) -::C O lr-;_, .--._ •_ ~- ~ ·~ .~. -·~·.' J._~._c·~ .•. r~ ~;_,c..~ «So; C~":~ r> ... ,_,r-~J 
(Pare c.-.: ·,_;:-.:r c vciC'f'-:o 0 c .. , do Prcs.a~Il •. ~ C . ~ . . J1<:a ···:_ -.·~L ... mo ~o1~.n _, ___ .._,.

1

. !.~.·~~-h e;';l ·r c': l,: ~~:.a 
joi TCv ... ~ _J ::· J o;-:.:.oi) -:r. F, ' J.,•::r.c:. e.:c<::~:::cr:.::·. ;l'c~, nt:'.3lJr .. c"-- •o c -~--J - .. PQ 1 
sidentc>, :__ -· ;_ ·-..··Co:u, c;:l ~.r,-· ;:·J :>, r_;j3 o r::.:::..~-· c'J •• :~.. ~~:.ir .J.<"-, ·~ • -':;'/, em 5 de jLtl' o a~· 
~;~i-~~~ 1 -~--- ; ·~,~,/~c/:;~.~lJ~,:~' c·• _ OJ ".-:::·;~~~~~~\::- · .:~ L .. J. - .s .. ~ E::~~·t::. i',_ ,.~c~-~, l.o~· el ~r~-·-~--- 1o 11 · r~~- ~t'./ ~~-t;~~ 
r'?Ot'JI': ~!-"'.L:.J::[_·r-::n,, ·.-.'J~.t:~:-~c·:::.:C~ ~._-'ll.__. .__,.,._ . .;;..-.,__ . .:...., --·•..:..~--'44<• t" r:.:: ::".C.:) C:-. r ·'·r.·.y"''.",ra. 
;::-.> ~ ·'.'. ---::: 0 r: :~.c:-· 1 ,: , ..... O f" ·:L e l".:.:o c1.:.::.1 •' <.. • ~. < :: t ·... J o:.:~.:;.!-

C2::'_:_·-J .... c.··->o, ~:·~~·rJ: .. -u __ :.{.:~:,c"~:::-~ • .,z· :!c-:... .'J ~ .-<ic .• :J·-. .J_l_:_-~~-·-· .. r :.~ 1:r-
, - I ·· ·e C .:o Z t tS-

F~~{1J1 .:: .. ~~::.~:~~~-!~~:~. ~ ~J~~-:~;::~~._c~~:.r1 ,!:·-.LJ v:· .·:~_.:._i·~~~~ ... t·~~:__ --~·~::~·.·~(>';,;:.- ·.-~ ';.!~ ;~~ 
Fc:·.:~· ! .:-:o. :::·. ·-; t:·~ ,·: (o Pr i~w~:-·.~. c -~_-, ~1 [ 1.' .! :.;:.-· • .. ~:;! t.o -· , -- :.··-_· "'r J,./ J•· ;;.--:,;r .. ; 
am!·-'=--~1 c ,· ~::: __ ··o t r;:. r J ~::.·1, c:<:o :::::.:: · ' 1'1 ·"J , ~ c'. . .-: •• .:.·L, C "l 
P:·cs!.-;_:·;~'-. ~ .. ··-H--, L'" ~-. ·..., -~-·-.., c- -:a .c· ,·1 ·.(' ·,., .-. ~ -~· · .. ·J (o , 

1 
.?1 ,._·:_·· ... : :_-

0
"

1

3,' 
----- ---· ~ •· '• 1" ---· "• ·--· ·• - · ,__. ·' r~.-:~·- :·o ~:' ::. .. ·· , 

Dr, C j' ~·::-, .1, C::J.:s:·~ 1: · 1- 'l".l CC • J.::.n. i.:.ro f1.1" f.'::; J 4 J i :~J. l C, ....... . -:t· .::, • .. - · '~.:, ... -~' ~'- • .:, t~·~(o r:...-:-r.·;-- _; j · .. ., s 1 . . rl-
plo rr ,.-,:· ;<~~ 3 p-:t• c.:·:-. _,·i:.._ .. .. :~:t ClSP.. A_c::'~ n.a (~ n.J:, .s:L•s 1 f~t~~--- ·.'. !•~o L..: <~!-::.:;:o l;~, C.i."~~::-::1:':' P_...-: .':>r--:· :J 1e 
te.:.; r-'.l':'• c' >~c:'~.::o cs s· ,., (~-- .... _

1
c1:;,;:-;:-s, ~~r:1Yc<:; <~ C:J.'_~~or,r:.~:l .. n,.J 1..':1 c: f _ •. - · .. r c.. lr._b)IDr- t .. ; •• 1-i.~o c 4 C:o , _ _... ,-, r•:· :;,), ci·, r;:.~ 

l'e3, ÍJD:' y~-:~ se r::'!::al::.:1 ~: 1 .. ;···e .dmi:;:vel ho<lrC.:'.:_ c::c:_:co.1c.:ns:-:·,J. Cc.~--~· ,_;:·~::r::::: ta!· d.e In4..- .:.. rni.·o.C.e._o:; de C'-tr ~.~-:_,r,;u e Jat-ica, 
autol·id.:tdc c:::r:~ltu!rla, iaz::n:l'l .,.1_ /~o:~unu:.m.o-nos r: m~r::JJr C:e c:·- o ~;1__ _ l'e 1nves~•~ar fato·; r.:.-~ u~ E:::úd~. li~ .c;co<~o:l.:: e t!.e l.n.·n-
vindica~õ:-s o··:>. certas e ora a~J'.n·1 l:s~ de C~-sll'O sua const!:_n::! et~nç2o c fa. .. Ç!!:'~-__,-_~·~., .c~·;) ~ .:mcampacâo ou c-:.:r.- çrs. 
esquecidos C.os S3US deveres millLa- lo1!-se aqui, Sr. Pres1d:;at3! com muito PI-ª'-~?lo 'Jo· ~rr.o. ~e emp . .s-as ES-
;res acerto, que entre os m~tiYos de or· tr<?n~eun_.c; de elelricidz.de. bem como 

' g-ulho para n6s, brasileitQs e demo- imnorla~ a c·~ ç~1a_paco de aço. Se-
Caie.do de Castro, pela sua lealda~ cratas, está a atuação que teve Qlia~ guem, +."lnbém, os_ demais membrcs 

de, pela sua amiz'lde ao Presictrnte do de Castro em terras da Europa, dt __ ÇQ.ll1~~-:~Q, inc;b1: __ e o sf'c ~f'rto. 
Getúlio v~rgas, granjeou a ~impatin quundo comt";ndou, bravamente, aquê- Brasília, 8 de julho de -963. -U ~iração do pov~ carioca, que o le pUI\hado de brasileiros, numa ba.- f.]i!c Neto. 

2 
Votação, em turno único, do ProJeto 

de Lei d-a Cê!Ínara n<? 176, de 1962 (nú­
mero 3.~-B-62 na casa de origem), 
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que retifica, sem ônus, a Lei nl? 3.994, Sr. Senador cattete Pinhe'iro sollci- 1 Repnblica-se por ter saído com in­
de 9 de dezembro de 1961, que e.Jtima ta a transcrição, nos Anais do Sell:}.. correções 

8 Receita e fixa a Despesa da União do, de Prcciamaçâo do Sr. MínistrJ dal":--

ressados que, na Diretoria da Taqu 
grafia.. será dada vista das prov; 
Técnicas (lP e 29 Ditados Taquign 
ficos) do Concurso para Taquígra 
de Debates, por 48 (quarenta. e ottl 
horas, a partir do dia 9 (nove) t 

julho corrente, às 16 <dezessei..>) h1 
r as. 

para o exerclcoo de 1962, tendo pare- Guerra. ~ECRETARIA DO SENADO 
cer favorável, sob nt.~ 264-62, da Co- 8 -~-""- IX'D_~~'"ft. r _ .... - - ~-
missão de Finanças. Discnsão, em segundo turno, do Pco- ~~h 

3 jeto de Lei do senado n? 23. de 1963, 
votação, em turno umco, do Pro- de autoria do Sr. Senador Amaury 

jeto de Decreto Legislativo nQ 10, de Silva, que declara de utilidade púbii­
IS·63, orig.inário O'a Câmara dos Depu- ca o Instituto dcs Advogados <lo Pa-

. raná, com sede em Curitiba, Estado 
tados (n? 99-A-61, na Casa de on- do Paraná, tendo Parecer Javor(!vel, 
gemJ que aprova o Acôrdo de Imigra- sob n9 205, de 1963, da él\müssão de 
ção entre os Estados Unidos do Bra- Constituição e Justiça. 
sil e o Estado Espanhol, assinado em 
Madrid a 27 de dezembro de 1960, 7 
tendo parec;res favoráveis sob n 9s 278 Discussão, em primeiro turn::t. do 
~ 279 - 2"0 e 28!, de 1963. das. Co-, Projeto de Lei elo Senado ll0 ~:t de 
m1s~oes; de Rela~es Exten'?res, de l961 (je q'J.tOria do Sr. Senado:· Pa.~­
Agncuhura; de saude e de Fmanças.llo Fender) que detern~n:a a dell_m!~a-

4 ção de zonas industnms no OiStr~w 
votação em turno (mico do Re-~Federal, tendo pareceres: da Com!s­

quertmentÜ n? 429 de 1983, ~m que o são de Constituição e Justiça: 1? (nú­
sr. Senador Arthur Virgílio solicita me~ a. ~65, .~e 1963), pela co~sttL~tclo~ 
transcrição, nos Anais do Senado, de nalldlue; 2· (~Q ~6.7, de 1963~, pvo-

Me.> ~do Primeiro Secretário 
Secretaria do Senado Federa;, 8 ( 

julho de 1953. - Evandro J,lend 
Vianna - Diretor-Geral 

ill)j;NTTFICA.Q40~ _0.!\!l __ !ó!HOVA 
TÉCNICAS (IQ E 2' DITADOS T! 
~--Q.erroiiAFí:crur:- · • 

O I~ Secretár;o, no uso das suas 
a tribuiçôes e de acôrdo com o dispo~ 
to na Resolução n? 8, de 1963, de.slgn_a, 
,para .o_O-ªPinet.e_ do F .resident-e da Co­
mLss.ã.Q._d.e_.Tr.a.nsportes .. Comunicaçõe.o; 
e...Q.Qt:as.J'...YQJ!çg~._nas fl1.11ç_Qes de se~ 
cretárlo~ I<l,r~rília. Bricio DOlher da sil­
va AmciJ.i.Rr..J.,fglsl.aélvQ.. ·pçro·... · 

O Diretor-Gera! da Secret.~rl-a 1 
Senado Federal comunica aos int 
ressados que se proced.erá, na niret 

Secretaria do Senado Federal, 3 de ria da. Taquigrafia, no dia 11 (onz· 
julho de . _1963 - Gil.b~to MartJ~ho e julho corrente, às 16 (dezessei 
1° .secretarw em exerciClO. horas, à identificação das prov 

-- éenlcas (19 e 29 Dita.dos Ta(luigráj 
cos) do concurso para. Taqul~rafo 
Debates. edltonaJ publicado peJD correio da 

1

rávei a? substttuttvo da Comi:SS'~o de 
Manhã de 4 do mês em curso. Educaç:::o e Cultura: ~a Corntss~on de 

Nada mais havendo que tratar, está IEduc~çao e Cult.ura (n. 266! d~ -903 '' Secretaria. do senado Federa1, 8 1 
encerrada a .!Jessão. favoravel, oferecendo substlttutvo. us:r..a..~ª-.PRO}l.A::;t_J1:.QNXC~AS Mend 

' 
5 

I Está en.:oerada a Sf>Sõáo. ! (19 ~0_QIJ'_.ài!Q§__ 1'1-9-'Q~:g_AFICOS julho de 1963. - E:vandro 

Concmsuaca.. Taquíura!o 
dutef!ate_s 

enl t.umo u'nico, ·lo R':'- · <Lrr·rmta-se a ses.sáo às 16 horas 1 O o:r~tor-Gcral da S&::rctt1·in do v·tanna - D!retor··Geral 
Di:·cusáo, S d F de 1 mu ·c a"" ,·.~te- o·•o 9 '' 10 o~ JULHO DE W quenmemo n? 442, de 1963, em que o e 30 minutos) ' e na o • e r a co n1 a. v.;) ... .i.n.Q '"" h> 

i 

' 

/ 


